
 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

1996 - 2014 
 
 

 
 
 
 

 



 2 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

ESCOLA  DE EDUCAÇÃO  FÍSICA E DESPORTO 
 
 

 
CATÁLOGO  DE MONOGRAFIAS  1996 - 2014 

 
SUMÁRIO 

 

 

ATLETISMO .............................................................................................................. 4-5 

AVALIAÇÃO ................................................................................................................ 6-7 

BASQUETEBOL ......................................................................................................... 8 

BIOMECÂNICA ........................................................................................................... 9 

CAMINHADA ............................................................................................................... 10 

CAPOEIRA 11 

CARACTERIZAÇÃO PROFISSIONAL ....................................................................... 12 

CICLISMO ................................................................................................................... 13 

CORPOREIDADE ....................................................................................................... 14-15 

DANÇA ........................................................................................................................ 16-17 

DESENVOLVIMENTO MOTOR .................................................................................. 18 

DOENÇAS .................................................................................................................. 19-26 

DOPING ...................................................................................................................... 27 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR ................................................................................. 28-37 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR / ENSINO FUNDAMENTAL .................................... 38-39 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR / EDUCAÇÃO INFANTIL ......................................... 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR/EJA.......................................................................... 

40-41 

42 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR / ENSINO MÉDIO ................................................... 43-44 

EDUCAÇÃO FÍSICA / PROJETOS SOCIAIS ............................................................. 45 

ESCALADA ................................................................................................................. 46 

FISIOLOGIA ................................................................................................................ 47-50 

FOLCLORE ................................................................................................................. 51 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES ............................................................................. 52-53 

FUTEBOL .................................................................................................................... 54-59 

FUTSAL ...................................................................................................................... 60-62 

GESTANTE ................................................................................................................. 63 

GINÁSTICA / OUTROS .............................................................................................. 64 



 3 

 
 

GINÁSTICA ACADEMIA ............................................................................................. 65-66 

GINÁSTICA ARTÍSTICA ............................................................................................ 67 

GINÁSTICA RÍTMICA ................................................................................................. 68 

HANDEBOL ................................................................................................................ 69-70 

HIDROGINÁSTICA ..................................................................................................... 71-72 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ........................................................................... 73 

IDOSOS ...................................................................................................................... 74-79 

JOGOS / OUTROS ..................................................................................................... 80 

LESÕES ...................................................................................................................... 81 

LUTAS / ESGRIMA ..................................................................................................... 82 

LUTAS / JIU-JITSU ..................................................................................................... 83 

LUTAS / JUDÔ ............................................................................................................ 84-85 

LUTAS / KARATÊ 

TAEKWONDO/YOGA...................................................................................................... 

86 

MARKETING ............................................................................................................ 87 

MERGULHO ............................................................................................................... 88 

MUSCULAÇÃO ........................................................................................................... 89-90 

NATAÇÃO ................................................................................................................... 91-93 

NATAÇÃO / BEBÊ ...................................................................................................... 94 

NATAÇÃO / CRIANÇA ................................................................................................ 95-97 

NADO SINCRONIZADO ............................................................................................. 98 

NUTRIÇÃO ................................................................................................................. 99 

PATINAÇÃO 100 

PORTADORES DE NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS ............................ 101-104 

POLO AQUÁTICO ...................................................................................................... 105 

PSICOMOTRICIDADE ................................................................................................ 106-107 

RECREAÇÃO / LAZER ............................................................................................... 108-109 

REMO ......................................................................................................................... 110 

SÓCIO-CULTURAIS ................................................................................................... 111-113 

SUPLEMENTAÇÃO .................................................................................................... 114 

SURF .......................................................................................................................... 115 

TÊNIS .......................................................................................................................... 116 

TREINAMENTO .......................................................................................................... 117-120 

VELA ........................................................................................................................... 121 

VOLEIBOL .................................................................................................................. 122-123 



 4 
ATLETISMO  

 
M - ATL 1996 

BALI 
 

Hidratação e Performance em corridas de longa duração  

M – ATL 1998 
BARB 

 

Proposta de atividades para o programa de treinamento das técnicas de 
orientação  

M – ATL 1998 
MART 

 

Estudo comparativo entre a metodologia do treinamento aplicado em cavalos de 
corrida e atletas velocistas  

M – ATL 1999 
UDUW 

 

Perspectivas educacionais da corrida de orientação     

M – ATL 2002 
SANT 

 

A importância da corrida para homens de 30 a 35 anos, não atletas, objetivando a 
qualidade de vida 
 

M – ATL 2003 
MATO 

 

Críticas e sugestões para o desenvolvimento do desporto orientação no Estado 
do Rio de Janeiro  
 

M – ATL 2003 
RIBE 

 

Treinamento físico e técnico para corrida de orientação                                

M – ATL 2003 
SOFI 

 

A importância do trabalho de força explosiva no treinamento de corredores de 
orientação      

M – ATL 2004 
JACQ 

 

Análise comparativa da força explosiva de velocistas do atletismo, na pliometria e 
na musculação  
 

M – ATL 2004 
LIMA 

 

Orientação de precisão 

M –ATL 2005 
NIGR 

 

Efeitos da Suplementação de carboidratos no desporto Corrida de Orientação 

M – ATL 2007 
SOAR 

 

Os benefícios cardiovasculares da corrida e sua importância na prevenção da 
obesidade em adultos 

M – ATL 2008 
GOME 

Análise da metodologia de treino dos atletas da elite masculina da prova de 
10000m rasos do Estado do Rio de Janeiro  

M – ATL 2009 
AIDU 

A Corrida de Orientação no processo de construção do conhecimento de 
escolares 

M – ATL 2009 
GOME 

O Esporte Orientação como ferramenta pedagógica em uma Escola Municipal do 
Rio de Janeiro  

M – ATL 2009 
PENE 

Efeito da Idade Cronológica e Perfil de Aptidão física entre crianças praticantes de 
Atletismo 
 

M – ATL 2009 
SOUZ 

Principais motivos de adesão à Corrida de Orientação no Estado do Rio de 
Janeiro 
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M – ATL 2010 

SILV 
 

Os benefícios do Esporte Orientação e como professores de Educação Física 
discernem essa ferramenta pedagógica 

M – ATL 2011 
SANT 

 

O Esporte Orientação e a Teoria das Inteligências múltiplas de Howard Gardner 
associada à escola  

M – ATL 2014 
CRUZ 

 

A contribuição da disciplina Esporte Orientação na formação do profissional dos 
cursos superiores de Educação Física  
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AVALIAÇÃO 
 

M – AVA --------
OLIV 

 

Desvios posturais do 1°grau 
 

M – AVA 1999 
BARR 

 

Indice estabilométrico em suporte uni/bipodal   
 

M – AVA 2000 
BERN 

 

Análise do percentual de gordura dos alunos da “academia da praia” quanto ao 
sexo e idade 
 

M – AVA 2001 
CELS 

 

Limites de estabilidade ântero-posterior de adultos normais 
 

M – AVA 2001 
LEIT 

 

Execução e simulação mental de uma tarefa motora: análise estabilométrica dos 
ajustes posturais e cronometria mental  
 

M – AVA 2001 
NASC 

 

A importância da avaliação funcional para um programa de atividade física 
 

M – AVA 2003 
        COST 

 

Equilíbrio postural, força de preensão manual e composição corporal em 
escaladores 
 

M – AVA 2003 
        GUIM 

 

Perfil antropométrico de uma academia da zona norte do Rio de Janeiro 
 

M – AVA 2003 
SOUS 

 

 
Equilíbrio hidroeletrolítico 
 

M – AVA  2005 
       BALT 
 

 
Avaliação Postural 
 

M – AVA 2005 
       MACE 

 

Exercícios de prevenção da escoliose funcional 
 

M -AVA 2006 
OLIV 

 

Avaliação da composição corporal e do nível de adiposidade em escolares de 
diferentes níveis sócio-econômicos 

M – AVA 2005 
         SILV 

A importância de uma avaliação postural eficiente na análise de possíveis 
alterações da postura correta 
 

M – AVA  2006 
        ALVE 

 

A importância dada à avaliação funcional pelos profissionais de musculação 
 

M – AVA 2006 
       MAIO 

 

A importância da avaliação funcional na prescrição de exercícios 
 

M – AVA 2006 
       MILA 

 
Avaliação funcional nas academias do Rio de Janeiro 
 

M – AVA 2008 
CHAV 

A Avaliação Física e sua Importância  
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M-AVA 2009 

LIMA 
 

Avaliação Postural em estudantes 

M-AVA 2009 
PENT 

 

A importância da educação postural para a saúde de escolares  

M – AVA 2010 
OLIV 

 

Avaliações antropométrica como proposta de aplicação da abordagem saúde 
renovada em estudantes da Escola Nacional de Circo  

M – AVA 2013 
        BRAN 

 

A importância da avaliaçãopré-participação (APP) esportiva na escola  
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BASQUETEBOL 
 

M – BAS 1999 
MONT 

 

Análise das Variáveis de desempenho técnico de acordo com as posições de 
jogo no basquetebol masculino adulto             
 

M – BAS 2001 
MART 

 

Basquetebol feminino: condicionamento social e cultural 
 

M – BAS 2001 
MORE 

 

Eficiência da aplicação dos tipos de defesa da equipe de basquetebol mirim 
feminina da vila olímpica da Mangueira                                            
 

M – BAS 2003 
FREI 

 

Basquetebol para portador de deficiência física em cadeiras 

M – BAS 2004 
MONT 

 

Tipos de classificação funcionais para jogadores de basquete em cadeira de 
rodas 
 

M – BAS 2006 
SILV 

 

Como as estatísticas dos jogos podem contribuir para o treinamento dos atletas 
de basquetebol                                            
 

M – BAS 2006 
LIMA 

 

O basquetebol no contexto da educação física escolar no 2° ciclo do ensino 
fundamental 
 

M – BAS  2006 
ANJO 

 

Análise das metodologias de ensino aplicadas na iniciação esportiva no caso do 
basquetebol                                      
 

M – BAS 2008 
BETT 

 

O Joelho do Saltador em Praticantes de Basquetebol 

M – BAS 2008 
CAMA 

 

Integração corpo e mente: a influência da música no arremesso do basquetebol 

M – BAS 2008 
INDA 

 

Basquetebol: uma recomendação de faixa etária para o início do treinamento de 
forma especializada 

M – BAS 2008 
JESU 

 

Iniciação Esportiva: Processo e ensino-aprendizagem no basquetebol para 
crianças entre 7 e 14 anos 

M – BAS 2008 
SANT 

 

Treino contra resistência adaptado para o Basquete & o conceito de 
transferência de movimentos 

M – BAS 2009 
MASC 

 

O basquete de rua no Brasil  

M – BAS 2009 
ROCH 

 

Detecção de Talentos Esportivos no Mini-Basquetebol 

M – BAS 2013 
         JUNI 
 

Basquete de rua e concepções de aulas abertas: uma possibilidade de revisitar 
o ensino do basquetebol  na Educação Física Escolar 
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BIOMECÂNICA 
 

M – BIO 2000 
OLIV 

 

Desvios posturais em crianças da Escola Lemos de Castro 
 

M – BIO  2000 
VIEI 

 

Laboratório de marcha: conceitos e aplicações 
 

M – BIO 2001 
CELS 

 

Limites de estabilidade antero-posterior de adultos normais 
 

M – BIO 2002 
BRAG 

 

Análise biomecânica em equipamentos de musculação 
 

M – BIO 2004 
BRIT 

 

Ação muscular paravertebral e deslocamento do centro de pressão, na 
flexão de ombro com carga em diferentes bases 
 

M – BIO 2004 
FRAN 

 

Ativação mioelétrica do músculo bíceps braquial na flexão de cotovelo em 
três posturas de execução 
 

M – BIO 2006 
TAVA 

 

Biomecânica: uma disciplina ainda em busca de identidade 
 

M – BIO 2008 
GONÇ 

Influência da força e da área de corte transverso dos membros inferiores 
para determinação da potência máxima e eficiência mecânica delta em teste 
no cicloergômetro 
 

M - BIO 2008 
SILV 

 

A mochila e sua influência na postura de crianças no ensino fundamental  

M – BIO 2009 
DIAS 

 

Joelho e Quadril aplicados ao Agachamento e Leg-press 
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CAMINHADA/ESCALADA 
 

M – CAM 2004 
          OLIV 
 

A prática do trekking como atividade de lazer e seus benefícios na melhora 
da qualidade de vida 
 

M – CAM  2005 
MOTA 

Correlação entre os resultados a preparação, a duração e quantidade de 
caminhadas de atletas que participaram da Maratona Internacional do Rio 
de Janeiro  
 

M – CAM 2007 
GAND 

 

A Escalada na Escola Municipal de Pescadores de Macaé 

M – CAM 2007 
LOMB 

 

Aspectos preponderantes envolvidos na ascensão do Monte Aconcágua  

M – CAM 2008 
CARV 

 

Riscos e Desafios: Desmistificando a Escalada na Escola 
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CAPOEIRA   
 

M – CAP 2005 
KRAT 

 

Capoeiragem Carioca 

M – CAP 2006 
PAIV 

 

Valência física predominante no jogo de São Bento Grande de Mestre 
Bimba 

M – CAP 2008 
ARAG 

 

A  Capoeira como ferramenta pedagógica no processo de sociabilização 
de crianças carentes 
 

M – CAP 2008 
COUT 

 

A Capoeira como conteúdo pedagógico na produção cultural do corpo  

M _ CAP 2008 
PORT 

 

A Capoeira no Rio de Janeiro  

M – CAP 2011 
SOUZ 

 

A história da mudança na metodologia de ensino da capoeira 

M – CAP 2012 
PAUL 

 

Os benefícios educacionais e sociais da capoeira em crianças de 6 a 11 
anos de idade: suas ferramentas e propostas de implantação em 
instituições de ensino. 
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CARACTERIZAÇÃO PROFISSIONAL 
 

M – CP  1998 
KARK 

 

Regulamentação do profissional de educação física: sim ou não?             
 

M – CP  1998 
SANT 

 

Concepções de licenciatura e bacharelado em educação física: reflexões 
no âmbito da EEFD/UFRJ 
 

M – CP    2000 
DIAS 

 

Escolha e expectativas profissionais manifesta por alunos do primeiro 
período do curso de educação física em universidades públicas da cidade 
do Rio de Janeiro 
 

M – CP  2005 
COST 

 

A intervenção do profissional de educação física no bairro Tijuca: um 
olhar dos beneficiários  
 

M – CP  2005 
SILV 

 

Perfil social e afetivo do personal trainer          
 

M – CP  2007 
NASC 

 

Sistema CONFEF/CREFS: difusão da empregabilidade e adequação dos 
profissionais de educação física ao precário mundo do trabalho 
 

M – CP 2007 
PIRE 

 

Condomínios, um mercado emergente para o profissional de educação 
física 
 

M – CP 2008 
BENT 

 

Cidadania e Educação Física: possibilidades e desafios 

M – CP 2008 
MIRA 

 

Análise curricular na EEFD: a visão dos licenciandos 

M _ CP 2008 
ROCH 

 

Condições de Trabalho e Saúde de Professores do Município do Rio de 
Janeiro 

M _ CP 2009 
DAMA 

 

Saúde do professor de Educação Física das escolas municipais do Rio 
de Janeiro  

M – CP 2009 
SANT 

 

Perspectiva crítico-superadora hoje: limites e possibilidades vivenciados 
na educação formal e não-formal 

M – CP 2010 
ARAU 

 

A Educação Física obrigatória na UFRJ 

M _ CP 2010 
CVPR 

 

Escolha do curso e expectativas de atuação profissional de ingressantes 
na Licenciatura em Educação Física  

M – CP 2011 
PIRE 

 

A Educação Física como campo: disputas e definições  
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CICLISMO INDOOR  
 

M – CIC 1999 
MELL 

 

Comportamento da freqüência cardíaca no spinnig       
 

M – CIC 2000 
OLIV 

 

A influência do treinamento de força para ciclistas de provas de longa 
duração  
 

M – CIC 2002 
CIC 

 

Os efeitos morfofisiológicos obtidos no spinning, com o método Fartlek, 
em academias de ginástica 

M – CIC 2003 
CICE 

 

A formação através dos cursos de extensão: O caso ciclismo indoor   
 

M – CIC 2004 
HALM 

 

Análise de respostas fisiológicas agudas em praticantes de ciclismo 
indoor expostos a diferentes ambientes térmicos 
 

M – CIC 2006 
OLIV 

 

Análise cinesiológica do ciclismo aquático                  
 

M – CIC 2007 
CUNH 

 

A importância do fortalecimento do quadríceps femural na prevenção da 
condropatia patelar desenvolvida com a prática do ciclismo indoor  
 

M – CIC 2008 
OLIV 

 

Métodos de Treinamento aplicados ao CViclismo Indoor 
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CORPOREIDADE 
 

M – COR 1997 
SANT 

 

Atividades da cultura infantil: linguagem corporal própria nas crianças de 2 e 3 
anos 
 

M – COR 1999 
SILV 

 

Cultura corporal e força muscular em crianças: diferenças e similitudes 
 

M – COR 2000 
MART 

 

Perfil da Composição Corporal dos alunos da Academia Thula  

M – COR 2000 
VIAN 

 

“Corporeidade: como ela ajuda a reconhecer o corpo presente no mundo?” 
 

M – COR 2003 
SILV 

 

O corpo e o profissional de educação física            
 

M – COR 2004 
FURT 

 

Corporeidade: ser e agir no mundo        
 

M – COR 2005 
LOTT 

 

A educação física cuida do corpo .... e “mente”               
 

M – COR 2007 
ARRU 

 

A importância da composição corporal relacionada ao desempenho de atletas 
de natação do sexo feminino na faixa etária de 6 a 15 anos  

M – COR 2007 
MORA 

 

O corpo fala sem palavras 

M – COR  2007 
VEIG 

 

Integrações corpo e mente                                            
 

M _ COR 2008 
CAST 

 

Corpo e mídia: o papel do professor de Educação Física 

M – COR 2008 
GONÇ 

 

Concepções do corpo : um estudo com alunos do Ensino Médio  

M – COR 2009 
ALME 

 

Consciência Corporal e Linguagem: Refletindo sobre a Educação Física  

M – COR 2009 
BIGI 

 

Imagem corporal e a influência da mídia: desafios para o professor de 
Educação Física 

M – COR 2009 
BORG 

 

Pulsão e imagem corporal no brincar 

M – COR 2009 
FREI 

 

O lúdico e o ser: uma abordagem pela via corporal 

M – COR 2009 
PEIX 

 

Consumo de substâncias associadas à estética corporal entre escolares das 
Zonas Sul e Norte da Cidade do Rio de Janeiro    

M – COR 2010 Corpo infantil e práticas escolares: uma relação com a Educação Física 
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BARR 

 
M – COR 2010 

CRUZ 
 

A estética corporal e a Educação Física 

M – COR 2010 
FERN 

 

Cultura corporal do movimento em uma perspectiva simbólica 

M – COR 2010 
SILV 

 

Comparação da composição corporal obtida pelos métodos antropométrico e 
DXA em escolares nadadoras 

M – COR 2010 
VIEI 

 

Uma prática emancipatória corporal 

M – COR 2011’ 
MELL 

 

Esteróides anabolizantes e corpo: a visão de alunos do Ensino Médio 

M – COR 2011 
SILV 

 

Graduandos de Licenciatura em Educação Física no início e término do curso: 
concepções sobre a prática docente e o corpo 

M – COR 2011 
SILV 

 

O corpo quer falar: a relação das aulas de Educação Física com o 
desenvolvimento da linguagem corporal em crianças de 09 a 11 anos  

M – COR 2012 
CÂMA 

 

Percepção da imagem corporal em adolescentes universitários do primeiro 
período de Educação Física  

M – COR 2012 
MONT 

 

Eu queria ser assim.... Relações entre corpo e mídia nas representações de 
crianças sobre a autoimagem 

M – COR 2013 
HORS 

 

O professor de Educação Física na conscientização do corpo através da 
dança 

M – COR 2013 
MELO 
 

O corpo na contemporaneidade: o que os jovens buscam na “construção” do 
corpo é o ideal? 

M – COR 2013 
PAES 

 

Educação Física na escola: percepções da disciplina e sua relação com a 
imagem corporal entre alunos do ensino médio  

M – COR 2013 
PORT 

 

Educação Integral e Educação do Corpo: uma análise completa da obra 
completa de Anísio Teixeira 

M – COR 2013 
RIBE 

 

A Educação Física cuida do corpo e “mente”: trinta anos depois 

M – COR 2013 
SILV 

 

Corpo, sociedade e educação física 

M – COR 2013 
SOUS 

 

Análise sobre composição corporal e a intensidade das atividades físicas dos 
alunos do Colégio Pedro II – São Cristóvãoa 
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DANÇA    
 

M – DAN 1997 
COST 

Movimentos das técnicas clássica e jazz que auxiliam o processo de 
desenvolvimento motor na fase de movimentos fundamentais  
 

M – DAN 1999 
MEIR 

 

Inédito na dança: busca ou acaso?                   
 

M – DAN 2001 
MELO 

 

Análise da metodologia de preparação física dos grupos de dança 
contemporânea  
 

M – DAN 2001 
MORE 

 

Treinamento para bailarinos profissionais                          
 

M – DAN  2002 
NASC 

 

Iniciação ao ballet para crianças das classes populares: uma proposta lúdica 
de ensino 
 

M – DAN  2004 
TRIG 

 

Contribuições da dança como conteúdo da educação física no ensino 
fundamental 
 

M – DAN 2005 
BARR 

 

Um olhar reflexivo sobe a prática pedagógica da dança escolar             
 

M – DAN 2005 
MAZZ 

 

O ensino da dança na educação física escolar de rede pública no Rio de 
Janeiro 
 

M – DAN 2005 
ROCH 

 

A dança como conteúdo da educação física escolar para crianças do 1º e 
2ºciclos do ensino fundamental          
 

M – DAN  2006 
BRIT 

 

Contribuições da psicomotricidade no ensino da dança jazz na infância 
 

M – DAN  2006 
GATT 

 

Contribuições da psicomotricidade para o ensino do Ballet Clássico para 
crianças de três a cinco anos de idade 

M – DAN 2006 
JORG 

 

A importância da preparação física para bailarinos      
 

M – DAN 2006 
SILV 

 

O Resgate da Expressão Corporal na Dança – sua contribuição para a 
Educação  

M – DAN 2007 
FRAG 

 

Dança para cadeirantes  

M – DAN  2007 
SILV 

 

A dança de rua como instrumento pedagógico para a educação física escolar  
 

M – DAN 2008 
ALEX 

 

O Corpo Humano e o Humano no Corpo: uma análise das experiências 
corporais na Educação Física e na Dança  

M  -DAN 2009 
LIMA 

Desafios, busca e transformação de uma prática corporal na dança 
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M – DAN 2009 

MEND 
 

Aspectos fisiológicos da Dança com ênfase no Ballet Clássico 

M – DAN 2009 
RIBE 

 

Os benefícios adquiridos através da dança de salão para a melhora da 
qualidade de vida 

M – DAN 2010 
RAMO 

 

Uma breve análise do casal de mestre-sala e porta-bandeira: o quesito, a arte 
do bailado e como ferramenta para auxiliar na educação física 

M – DAN 2011 
CARB 

 

A dança na escola sob a perspectiva da Cultura Corporal do Movimento  

M – DAN 2011 
GOME 

 

Efeito da prática do Ballet nas funções psicomotoras e no desempenho escolar 
na Educação Infantil 

M – DAN 2011 
MACH 

 

Imigrantes brasileiros no futebol português: um estudo qualitativo  

M – DAN 2013 
BARB 

 

Aplicabilidade da dança de salão na escola 

M – DAN 2013 
BARR 

 

Dança nas aulas de Educação Fíusica Escolar: possibilidades 

M – DAN 2013 
CUNH 

 

A importância do conteúdo “dança” nas aulas de Educação Física na 
Educação Infantil 

M – DAN 2013 
GOME 

 

Metodologia do ensino de dança nas escolas  

M – DAN 2013 
SANT 

 

Dança na escola: uma possibilidade de conteúdo nas aulas de Educação 
Física 

M – DAN 2013 
TAMB 

 

A dança criativa como possível conteúdo da Educação Física Escolar 
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DESENVOLVIMENTO MOTOR 
 

M – DM 1997 
LYRI 

 

O compromisso da educação física no processo de ensino-aprendizagem 
motora em crianças na faixa etária de 7 a 10 anos  
 

M – PSI 1998 
SANT 

 

Desenvolvimento das capacidades intelectuais e motrizes de crianças 
residentes em internatos: uma proposta de ação      
 

M – DM 1999 
ANDR 

 

Desenvolvimento motor nas crianças: há diferença de acordo com suas classes 
sociais? 
 

M – DM 2000 
NASC 

 

Treinamento físico intenso e suas �onseqüências para o desenvolvimento 
motor nas crianças de 7 a 10 anos 
 

M – DM 2002 
RABE 
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Causas mais freqüentes da lombalgia                            
 

M – DOE  2002 
MELL 

 

Lombalgias – fundamentos e prevenção                         
 

M – DOE  2002 
MELO 
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M – DOE  2003 
PERE 

 

Programa estruturado de condicionamento fisico para pessoas portadoras de 
doença pulmonar obstrutiva crônica 
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Treinamento aeróbico como prevenção de doença coronariana 
 

M – DOE  2005 
PRIM 

 

Influência da prática ou não de atividade física no aparecimento da cardiopatia 
coronariana aterosclerótica 

M – DOE  2006 
CANE 

 

Benefícios do exercício físico para diabetes tipo II 
 

M – DOE  2006 
CARM 

A importância dos jogos infantis no desenvolvimento de crianças portadoras do 
transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 
 

M – DOE  2006 
DELM 
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força para hipertensos  

M – DOE 2009 
FERN 

 

Fatores de risco à hipertensão arterial em escolares 

M – DOE 2009 
LUCA 

 

O estresse crônico em controladores de tráfego aéreo: uma proposta para o 
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educativo da Escola da Ponte 
 

M – EFE  2007 
SILV 

 

A atuação do professor de educação física nas escolas 
 

M – EFE  2007 
TAVA 

Sistematização dos conteúdos da educação física na escola: entre a teoria e a 
prática docente  
 

M – EFE 2008 
CANA 

 

Educação Física Escolar: A Relação Entre Determinados Equívocos Cometidos 
em Aula e Sua Influência Sobre o Comportamento dos Alunos 

M – EFE 2008 
FELI 

 

Psicomotricidade e Mini-handebol no Ambiente escolar 

M – EFE 2008 
FERN 

 

As Tendências Pedagógicas e os Rumos da educação Física 

M – EFE 2088 
LEMO 

 

Educação Física Escolar: Perspectivas Avaliativas do Processo Ensino 
Aprendizagem 

M – EFE 2008 
LEMO 

 

O Sistema Montessori: Preparação para a Vida  

M – EFE 2008 
RIBE 

 

Abordagem da Motivação no ensino de educação Física: uma Revisão 
Bibliográfica 

M – EFE 2008 
SILV 

 

Os Temas Transversais Saúde e Meio Ambiente e a educação Física Escolar 

M – EFE 2008 
SIMO 

 

.Esportes de Aventura no Contexto da Educação Física Escolar 

M – EFE 2008 
VALA 

 

Jogos Cooperativos: uma Alternativa para a Educação Física Escolar 

M – EFE 2008 
VIAN 

 

As Principais Abordagens Pedagógicas em educação Física Escolar: Refletindo 
sobre suas Especificidades 

M – EFE 2008 
VICE 

 

O Papel da educação Física nas Instituições Públicas Municipais em Pedra de 
Guaratiba 

M – EFE 2009 
CARV 

 

Expectativa de Vida e educação Física Escolar 

M – EFE 2009 
COST 

A Contribuição das Aulas de educação Física Separadas por Sexo na 
Construção de Identidades de Gênero e Papéis Sociais Distintos para “Sujeitos 
Femininos” e “Sujeitos Masculinos”  
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M – EFE 2009 

DUTR 
 

A Opressão Feminina na educação Física Escolar: uma Análise da Literatura 

M – EFE 2009 
FALC 

 

A Estimulação de Alunos na Educação Física Escolar em Eventos Esportivos 

M – EFE 2009 
FARI 

 

Tênis: uma Proposta para a Educação Física Escolar 

M – EFE 2009 
FERN 

 

A Importância das Tendências Pedagógicas que incitam a Autonomia na 
Educação Física Escolar do Ensino Infantil 

M – EFE 2009 
IZAR 

 

A Relação entre Bullying e a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano: 
Possibilidades Intervenção da Educação Física Escolar 

M – EFE 2009 
LIMA 

 

A Educação Física na Educação do Aluno Surdo 

M – EFE 2009 
LOUV 

 

O Papel da educação Física no Processo de Socialização da Criança no Ensino 
Fundamental (1º Segmento) 

M – EFE 2009 
MONT 

 

Um Olhar a Respeito da Educação Física Escolar 

M – EFE 2009 
NUNE 

 

A Importância das Aulas de educação Física para a Educação Infantil 

M – EFE 2009 
SAKU 

 

Educação Física escolar: uma revisão da Identidade do Curso de Licenciatura 
no Brasil 

M – EFE 2009 
SANT 

 

Inclusão dos Menos habilidosos nas Aulas de Educação Física Escolar 

M – EFE 2009 
SILV 

 

A Atuação do Professor de Educação Física nas Escolas 

M – EFE 2009 
SILV 

 

A importância dos Jogos Cooperativos na Educação Física Escolar 

M – EFE 2009 
OLIV 

 

Colégio Municipal de Pescadores de Macaé: Uma Proposta de extensão para a 
Formação de Cidadãos 

M – EFE 2009 
OLIV 

 

Educação Física Escolar e Meio-Ambiente: Contribuições dos Esportes de 
Aventura 

M – EFE 2009 
PESS 

 
 

A Colaboração da Educação Física Escolar na Orientação à Sexualidade em 
Meninas de Nove Anos na Atualidade, baseando-se nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais  

M – EFE 2009 
SOUZ 

 

Formas de Abordagem da Educação Física: Comportamental, Procedimental e 
Atitudinal 

M – EFE 2009 
TELL 

 

Educação Física e o Vestibular: Reflexões Sobre sua Obrigatoriedade e Prática 



 32 
M – EFE 2009 

TOFA 
 

Representação da Escola para Alunos Atletas 

M – EFE 2009 
VALE 

 

Jogos Olímpicos X Jogos Escolares: uma Abordagem Didático-Pedagógica 

M – EFE 2010 
BAPT 

 

A Prática como Componente Curricular no Curso de Licenciatura em Educação 
Física da EEFD-UFRJ 

M – EFE 2010 
BRUN 

 

O Contexto da Sala de Aula no Ensino da Educação Física Escolar 

M – EFE 2010 
CAVA 

 

Análise dos Documentos Norteadores da Educação Física na Modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos 

M – EFE 2010 
CORR 

 

Legitimando a Educação Física no Contexto da Escola 

M – EFE 2010 
FIGU 

 

Esporte na Educação Física Escolar: Possibilidades de uma Pedagogia 
Problematizadora/Libertadora 

M – EFE 2010 
FRAN 

 

Educação Física Escolar: Algumas Considerações sobre o Conceito de Cultura 

M – EFE 2010 
FRAN 

 

Educação Física e Pedagogia, uma Proposta de Interdisciplinaridade para o 
Processo de Ensino-Aprendizagem na Alfabetização 

M – EFE 2010 
FERN 

 

O Corpo na Perspectiva da Educação Física Escolar: Abordagens e Influências  

M – EFE 2010 
JUNI 

 

Obesidade Infantil na Educação Física Escolar no Primeiro Segmento do Ensino 
Fundamental 

M – EFE 2010 
MAGA 

 

A Educação Física Escolar, a Partir da Abordagem Psicomotora, para Crianças 
Autistas 

M – EFE 2010 
MARI 

 

Esportivização das Aulas de Educação Física escolar; um Olhar Crítico 

M – EFE 2010 
MACE 

 

Esportes Coletivos Enquanto Conteúdo da Educação Física Escolar e suas 
Possibilidades na Formação da Criança 

M – EFE 2010 
MART 

 

O Papel da Educação Física Escolar nas Torcidas Organizadas 

M – EFE 2010 
MORE 

 

Aplicação do Skateboard na Escola: Estudo de Caso 

M – EFE 2010 
NADA 

 

A Importância da Iniciação ao Trabalho de Força Dentro do Ambiente Escolar 

M – EFE 2010 
NOGU 

O Movimento Escoteiro como Alternativa Pedagógica para a Educação Física 
Escolar 

M – EFE 2010 Os Jogos Cooperativos como Forma de Inclusão na Educação Física Escolar  
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PAIV 

 
M – EFE 2010 

PAUL 
 

Reflexões Acerca da Escola Enquanto Espaço Inclusivo: A Educação Física em 
Foco   

M – EFE 2010 
REI 

 

Educação Física Escolar e Ditadura Militar no Brasil (1964-1985): Reflexões 

M – EFE 2010 
SANT 

 

A Importância da Ludicidade nas Aulas de educação Física Escolar para Alunos 
do 5º ao 9º Ano 

M – EFE 2010 
SANT 

 

Síndrome Metabólica e Educação Física Escolar 

M – EFE 2010 
SOAR 

 

Aspectos Legislativos da Educação Física no Brasil e seus Reflexos na 
Produção Intelectual Específica 

M – EFE 2010 
STOF 

 

O Monopólio do Esporte na Educação Física Escolar 

M – EFE 2010 
TAVA 

 

A Influência Exercida pelo Esporte de Rendimento em Escolar na Vida 
Acadêmica de Alunos Bolsistas 

M – EFE 2011 
ABRE 

 

Futebol Profissional e Aulas de Educação Física Escolar: O Relato dos Atletas 
do Bangú Atlético Clube 

M – EFE 2011 
BARB 

 

A Comparação dos Conteúdos de Ensino em Educação Física no Brasil e na 
Alemanha 

M – EFE 2011 
BARR 

 

A Viabilidade da Inserção da Modalidade Bocha para Crianças com 
Encefalopatia Crônica não Progressiva nas Aulas de Educação Física Escolar 

M – EFE 2011 
BATI 

 

Educação Física Escolar e Treinamento Funcional: Aplicação nas Aulas de 
Ensino Médio  

M – EFE 2011 
BRIT 

 

O Conhecimento Agregado pela Educação Física Escolar: a Visão de Alunos do 
Ensino Médio  

M – EFE 2011 
COST 

 

Educação Física Escolar, Esporte e Competitividade 

M – EFE 2011 
ISEL 

 

Implicações das práticas Recreacionistas e Esportivistas no Contexto da 
Educação Física Escolar 

M – EFE 2011 
HAUF 

 

Do Funambulismo às Práticas Circenses na Educação Física Escolar 

M – EFE 2011 
LEON 

 

Análise da Produção Recente em Educação Física Escolar Publicada na revista 
Brasileira de Ciências do Esporte e na Movimento 

M – EFE 2011 
LIMA 

 

A Educação Física na Educação deJovens e Adultos 

M – EFE 2011 
MACH 

O Grau de Importância das Aulas de Educação Física Para Alunos do Segundo  



 34 
 
 

Ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Heitor Lira 

M – EFE 2011 
MARI 

 

Nível de Atividade Física e as Habilidades Motoras em Escolares: Por Quê e 
como Avaliar? 

M – EFE 2011 
MORC 

 

Promoção da Saúde: O Papel do Professor de Educação Física Escolar 

M – EFE 2011 
NASC 

 

Intervenção ao Bullying nas Aulas de Educação Física 

M – EFE 2011 
OLIV 

 

A Educação Física Inclusiva na Perspectiva de Crianças de uma Escola da 
Rede Pública da Cidade do Rio de Janeiro 

M – EFE 2011 
OLIV 

 

Produção Acadêmica de 2000 a 2010 da Pós-Graduação de Stricto Sensu da 
EEFE da USP: a Educação Física Escolar em Foco 

M – EFE 2011 
PAES 

 

A Educação física Escolar: Relato de Experiência com o 6º Ano do Ensino 
Fundamental do Colégio estadual Paulo Assis Ribeiro  

M – EFE 2011 
PADI 

 

Educação Física Escolar: a Iniciação Esportiva e a Especialização Precoce em 
Discussão 

M – EFE 2011 
SANT 

 

A Educação Física Fora das Ideias da Educação Física e a Educação Física 
Dentro das Ideias da Educação 

M – EFE 2011 
SANT 

 
 

Os Transtornos Alimentares e a Educação Física Escolar: Análise do Discurso 
de Professores de Educação Física da Rede Municipal de Educação do Rio de 
Janeiro 

M – EFE 2011 
SANT 

 

Educação Física na Escola: Um Estudo Sobre Avaliação 

M – EFE 2011 
SANT 

 

A Importância da Educação Física na Formação de Alunos da Educação de 
Jovens e Adultos 

M – EFE 2011 
SANT 

 

Cultura Popular nas Aulas de Educação Física 

M – EFE 2011 
SILV 

 

Badminton – Uma Nova Proposta para as Aulas de Educação Física Escolar 

M – EFE 2011 
WAND 

 

Avaliação na Educação Física Escolar 

M – EFE 2012 
BARB 

 

A Capoeira como Possibilidade Inclusiva na Educação Física Escolar: um 
Relato de Experiência  

M – EFE 2012 
BEZE 

 

Licenciandos em Educação Física e suas Expeirências Profissionais: opções de 
estágio 

M – EFE 2012 
CARV 

 

Educação Física Escolar: uma Perspectiva de Inclusão 
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M – EFE 2012 

CAST 
 

A Produção Científica em Educação Física e em Educação Física Escolar no 
Novo Milênio: a Pós-Graduação Stricto Sensu da USP 

M – EFE 2012 
COEL 

 

Educação Física Escolar na Classe Especial: um Estudo de Caso 

M – EFE 2012 
DUAR 

 

Interesse dos Alunos do Ensino Médio pelas Aulas de Educação Física 

M – EFE 2012 
FELI 

 

O Bullying como Forma de Desmotivação e/ou Evasão das Aulas de Educação 
Física 

M – EFE 2012 
FERR 

 

O Papel do Professor de Educação Física na Formação e no Desenvolvimento 
de Valores Cívicos 

M – EFE 2012 
FILH 

 

Ludicidade e Autismo: a Relevância da Educação Física Escolar para o 
Desenvolvimento Psicomotor de Crianças Especiais de 03 a 06 Anos  

M – EFE 2012 
GONÇ 

 

Processos e Parâmetros de Avaliação em Educação Física Escolar no Ensino 
Fundamental 

M – EFE 2012 
GOME 

 

Relação entre Anorexia Nervosa e Educação Física Escolar: Percepção dos 
Professores 

M – EFE 2012 
LOPE 

 

Educação Física Escolar e Mídia: um Debate Necessário  

M – EFE 2012 
MELO 

 

A Relação entre Educação Física e Imagem Corporal: Discutindo Acerca de 
seus Desdobramentos na Prática Escolar 

M – EFE 2012 
OLIV 

 

Educação Física Escolar e a Contribuição para o Esporte de Alto Rendimento                                         

M – EFE 2012 
PINT 

 

O Papel da Educação Física no Desenvolvimento Psicomotor na Educação 
Infantil 

M – EFE 2012 
RIBE 

 

O Planejamento Escolar no Cotidiano do Professor de Educação Física 

M – EFE 2012 
SOAR 

 

Abordagem da Educação Física Escolar na Revista Brasileira de Educação 
Física 

M – EFE 2012 
SILV 

 

A Capoeira no Contexto da Educação Física Escolar: Percepção dos 
Professores 

M – EFE 2012 
SILV 

 

O Bullying na Educação Física Escolar: um Levantamento Bibliográfico Acerca 
da Relevância do Tema no Meio Acadêmico 

M – EFE 2012 
SILV 

 

Educação Física Escolar e Música: Aplicação e Possibilidades nas Aulas 
Através das Perspectivas dos Professores  

M – EFE 2012 
SOUZ 

 

Um Olhar sobre o Corpo na Escola: do Controle à Vontade de Potência 
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M – EFE 2012 

SOUZ 
 

Atuação do Professor de Educação Física na Escola Regular: a Inclusão em 
Questão 

M – EFE 2012 
VIEI 

 

Possibilidades de Alfabetização através da Educação Física: Percepções dos 
Professores de Educação Física e de Professores Regentes 

M – EFE 2012 
VIEI 

 

Perspectivas Lúdica e Criativa na Educação Física 

M – EFE 2012 
XIME 

 

Possibilidades de Transformações das Aulas de Educação Física Escolar nma 
Perspectiva Cooperativa 

M – EFE 2013 
ALME 

 

Prática de atividades físicas e recordações da Educação Física Escolar 

M – EFE  2013 
ALME 

 

Os possíveis benefícios de um programa de educação postural para escolares 

M – EFE 2013 
BELG 

 

Múltiplas inteligências no cotidiano escolar 

M – EFE 2013 
BEZE 

 

O sedentarismo na Educação Física Escolar  

M _ EFE 2013 
CABR 

 

A aula de Educação Física na visão do professor: uma análise a pré e pós-
instalação de UPPs em comunidades da zona sul carioca 

M – EFE 2013 
CAVA 

 

Os jogos pré desportivos no Ensino da Educação Física E scolar 

M – EFE 2013 
ESCO 

 

“Mas, na minha equipe?” Reflexões sobre as aulas de Educação Física Escolar 
com alunos de diferentes idades 

M – EFE 2013 
FILH 

 

Badminton no contexto da Educação Física Escolar 

M – EFE 2013 
FILH 

 

Fatores influentes da Educação Física Escolar na manutenção dos índices de 
auto-estima em adolescentes 

M – EFE 2013 
FONS 

 

Educação Física na escola, gênero e sexualidade: uma revisão bibliográfica 
(2007-2011) 

M – EFE 2013 
GURG 

 

A Educação Física Escolar e as diferenças 

M – EFE 2013 
HAPP 

 

Esporte na escola: as competições no âmbito da Educação Física Escolar 

M – EFE 2013 
KORY 

 

Reeducação postural como conteúdo na Educação Física Escolar 

M – EFE 2013 
LISB 

 

Formação curricular da Educação Física Escolar  
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M – EFE 2013 

SANT 
 

Educação Física Escolar e a Ditadura Militar no Brasil: um panorama  

M – EFE 2013 
SILV 

 

Dividir ou somar?  Uma revisão sobe aulas de Educação Física na escola 
separadas por sexo ou mistas 

M – EFE 2013 
SILV 

 

Educação Física Escolar: a contribuição do educador, a felicidade, o prazer e  a 
saúde 

M – EFE 2013 
SILV 

 

A Educação Física na Associação Brasileira de Educação e o discurso da 
intervenção social  

M – EFE 2013 
SILV 

 

Os jogos eletrônicos de sensor como instrumento metodológico nas aulas de 
Educação Física Escolar 

M – EFE 2013 
SILV 

 

A predominância de quatro modalidades esportivas nas aulas de Educação 
Física  

M – EFE 2013 
SOUZ 

 

Lutas: recursos e possibilidades para o ensino do conteúdo na educação física 
escolar 

M – EFE 2014 
  ALME 

 

Bullying nas aulas de educação física 

M – EFE 2014 
GRAÇ 

 

Meditação nas aulas de educação física: uma proposta atual de ensino 

M – EFE 2014 
ROCH 

 

A prática do “rola a bola” e seus sentidos na educação física escolar 

M – EFE 2014 
STEP 

 

A competição escolar e seus agentes, política educacional ou esportiva 

M – EFE 2014 
TORR 

 

Repensando a educação física na escola: uma proposta pedagógica de ensino 
para o 2º ciclo do Ensino Fundamental (do 6º ao 9º ano) 
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR/EF 
 

M-EFE/EF  
1998 
FERR 

 

O estresse causado pela competição precoce e sua influência no 
desenvolvimento cognitivo de crianças na faixa etária de 10 a 14 anos     
 

M-EFE/EF  
1999 
SILV 

 

Importância do jogo no desenvolvimento sociocultural na escola de 1ª a 4ª 
séries 
 

M-EFE/EF 2000 
BRAG 

 

Expectativas dos alunos do ensino fundamental em relação à educação 
física 

M-EFE/EF 2002 
OLIV 

 

Desenvolvimento da autonomia nas crianças do 1ª segmento do ensino 
fundamental através das aulas de educação física escolar 
 

M-EFE/EF 2002 
SOAR 

 

A importância dos parâmetros curriculares nacionais no terceiro e quarto 
ciclos do ensino fundamental 

M-EFE/EF 2003 
SIMO 

 

Perfil da educação física no primeiro e segundo ciclos do ensino fundamental 
em escolas construtivistas do município do Rio de Janeiro 
 

M-EFE/EF 2003 
VIDA 

 

A prática pedagógica da educação física escolar de 1ª a 4ª série do ensino 
fundamental 
 

M-EFE/EF 2004 
SANT 

 

As conseqüências da iniciação desportiva intensiva e precoce 
 

M-EFE/EF 2004 
VELL 

 

A promoção do esporte da escola com crianças de 8 a 10 anos como 
preparação básica ao esporte de rendimento     
 

M-EFE/EF 2005 
CARV 

 

A educação física escolar,na 5ª série do ensino fundamental, considerando-
se a abordagem educacional crítica, nas vertentes superadora e 
emancipatória: o(a) professor(a), a teoria e as competições escolares 
 

M-EFE/EF 2005 
PERE 

 

Um estudo sobre o brincar dos alunos de 5 a 14 anos de um ciep da zona 
norte da cidade do Rio de Janeiro 
 

M-EFE/EF 2007 
SILV 

 

As relações de gênero nas aulas de educação física escolar: analisando os 
comportamentos em 3ª e 7ª séries do ensino fundamental     
 

M-EFE/EF 2008 
MART 

 

A utilização dos jogos no 1º segmento do Ensino Fundmental 

M-EFE/EF 2008 
SILV 

 

Temas transversais e Educação Física no Terceiro e Quarto Ciclos do 
Ensino Fundamental 

M-EFE/EF 2009 
GONG 

 

Um olhar sobre os limites do brincar no cotidiano da criança e nas aulas de 
Educação Física do Ensino Fundamental  

M-EFE/EF 2010 
LIMA 

Como trabalhar os seis temas transversais nas olimpíadas escolares 
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M- EFE/EF2013 

REIS 
 

Agressividade e Agressão na visão de educadores do 6º ano e a Educação 
Física Escolar 

M-EFE/EF 2014 
GOLD 

 

A importância entre o lúdico e o esporte competitivo no Ensino Fundamental 

M-EFE/EF2014 
TORR 

 

Repensando a Educação Física na Escola: uma proposta pedagógica de 
ensino para o 2º ciclo do Ensino Fundamental (do 6º ao 9º ano)_ 
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR/EI 
 

M-EFE/EI 1997 
ATAL 

O desenvolvimento infantil na criança dos 3 aos 6 anos, considerando os 
aspectos: emocional, cognitivo e motor sob a ótica walloniana    
 

M-EFE/EI  1997 
PERE 

 

A função do jogo na formação do esquema corporal de crianças na pré-escola 
 

M-EFE/EI 1997 
SANT 

 

Educação Física para o Pré-Escolar: Um Estudo de Caso 

M-EFE/EI  1999 
OLIV 

 

Os jogos e os brinquedos nas aulas de educação física na educação infantil    
 

M-EFE/EI  1999 
VASC 

A educação física como atividade auxiliar na formação psico-social de crianças 
na idade de 3 – 6 anos 
 

M-EFE/EI  2000 
VALL 

 

O significado do VII congresso nacional de educação física para a educação 
física na escola elementar (escola primária) 

M-EFE/EI  2001 
COST 

 

A importância do brinquedo como fator de motivação no processo de ensino-
aprendizagem de crianças na fase da educação infantil    
 

M-EFE/EI  2003 
SANT 

 

A importância da interdisciplinaridade nas aulas de educação física na educação 
infantil    
 

M-EFE/EI  2003 
TEIX 

 

A importância das brincadeiras de faz-de-conta na educação infantil para o 
desenvolvimento integral da criança 
 

M-EFE/EI  2004 
PERE 

 

A importância do jogo na educação infantil 
 

M-EFE/EI  2004 
SANT 

Jogo, brinquedo e brincadeira na formação de professores para educação 
infantil    
 

M-EFE/EI  2004 
TEIX 

 

A questão de professores polivalentes ministrando aulas de educação física na 
educação infantil e no primeira segmento do ensino fundamental 
 

M-EFE/EI  2006 
CUNH 

 

As brincadeiras como elemento de contribuição no processo ensino-
aprendizagem de crianças na educação infantil 
 

M-EFE/EI  2006 
FERR 

 

A educação física auxiliada pela educação psicomotora na educação infantil 
 

M –EFE/EI2007 
GRAN 

 

A Importância do brincar como instrumento de formação e desenvolvimento 
afetivo/social em crianças da educação infantil 

M-EFE/EI  2007 
SOUZ 

 

Os aspectos da educação física na educação infantil no bairro de Campo 
Grande 
 

M –EFE/EI2008 
GONÇ 

Jogos e Brincadeiras na educação infantil 
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M-EFE/EI 2009 

NUNE 
 

A Importância das aulas de educação física para a educação infantil 

M-EFE/EI 
RODR 

 

Educação Física Escolar e Educação Infantil: possíveis concepções a partir de 
escolas de educação infantil em Icaraí-Niterói 

M-EFE/EI 2009 
SAKU 

 

Educação Física Escolar: uma revisão da identidade do curso de licenciatura no 
Brasil 

M-EFE/EI 2009 
SANT 

 

Inclusão dos menos habilidosos nas aulas de educação Física escolar 

M-EFE/EI 2010 
MESQ 

 

Como a educação física pode amenizar a obesidade infantil no âmbito escolar 

M-EFE/EI 2011 
SILV 

 

A brincadeira espontânea como ferramenta pedagógica do professor de 
Educação Física na pré-escola 

M-EFE/EI 2013 
 BRIT 

 

Refletir sobre as propostas pedagógicas da Educação Física no contextoda 
Educação Infantil  

M –EFE/EI2013 
CARD 

 

Brincar: reflexões sob a ótica de Bronfenbrenner 

M- EFE/EI2013 
CAVA 

 

Brincar é o verbo da criança: contribuições dos jogos e brincadeiras para o 
desenvolvimento das crianças na Educação Infantil 

M – EFE/E2013 
COEL 

 

Sentimento de infância e a institucionalização da Educação Infantil 

M – EFE/E2013 
FILH 

 

O papel da Educação Física no desenvolvimento de alunos do 1º Ciclo 
Fundamental 

M-EFE/EI 2013 
SANT 

 

O professor de Educação Física e seus desafios na Pré-Escola  

M-EFE/EI 2014 
ARAU 

 

A brincadeira espontânea na pré-escola mediada pelo professor de Educação 
Física 

M-EFE/EI 2014 
ESTE 

 

A importância da Psicomotricidade na Educação Infantil como instrumento de 
prevenção de distúrbios do esquema corporal  
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR/EJA 
 

MEFE/EJA2013 
CARV 

 

Educação Física na Educação de jovens e adultos na comunidade de 
Manguinhos: uma experiência 

MEFE/EJA2014 
          PERE  
 

A importância da EF para os alunos que cursam a Educação de Jovens e 
Adultos: influência sobre a prática de atividades físicas fora da escola  
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR/EM 
 

M-EFE/EM1999 
CABR 

 

Educação Física Escolar como instrumento na formação do adolescente 

M-EFE/EM2003 
CRUZ 

 

A importância da Atividade Física no Ensino Médio 

M-EFE/EM2004 
GOME 

 

Adolescentes em conflito com a lei, grau de escolaridade e atividade  

M-EFE/EM2006 
         MORA 

Esportes na natureza como complemento dos conteúdos da Educação Física 
Escolar no Ensino Médio 
 

M-EFE/EM2007 
BARB 

 

Análise sobre os tipos de avaliações aplicadas no Ensino Médio 

M-EFE/EM2009 
CARP 

 

A importância da educação Física no Ensino Médio 

M-EFE/EM2009 
         COST 
 

Desmotivação de alunos de 1º e 2º anos do Ensino Médio para prática das 
aulas de Educação Física 
 

M-EFE/EM2009 
FANZ 

 

Educação Física Escolar no Ensino Médio: um estudo sobre motivação 

M-EFE/EM2009 
         PAIV 
 

Educação Física no Ensino Médio: a percepção dos alunos das três escolas do 
município do Rio de Janeiro melhores classificados no ENEM 2008 

M-EFE/EM2010 
CARD 

 

Os motivos que geram desinteresse nos alunos pelas aulas de Educação Física 

M-EFE/EM2010 
COUT 

 

Esporte de Aventura no Ensino Médio 

M-EFE/EM2010 
          OLIV 
 

Avaliação em educação Física Escolar no Ensino Médio 

M-EFE/EM2010 
          SOUZ 
 

Desmotivação de alunos de 1º e 2º anos do Ensino Médio para prática das 
aulas de educação física 

M-EFE/EM2010 
         TAVA 
 

A influência exercida pelo esporte de rendimento em escolas na vida acadêmica 
de alunos bolsistas 

M-EFE/EM2011 
BUST 

 

O Yoga na educação Física Escolar do 3º ano do Ensino Médio 

M-EFE/EM2011 
CORD 

          

Esporte e competição: Qual é o papel do professor de educação física no 
Ensino Médio? 

M-EFE/EM2011 
CORR 

 

Educação Física no Ensino Médio: uma prática inclusiva ou excludente?  
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M-EFE/EM2011 

DURA 
          

Educação Física feminina: discussão sobre o nível de interesse das alunas do 
ensino médio do Colégio MTZ 

M-EFE/EM2011 
         ESPO 
 

Benefícios da atividade física regular em alunos do ensino médio 

M-EFE/EM2011  
         SILV 
 

Agentes causadores de estresse nos professores de educação física no ensino 
noturno 

M-EFE/EM2011 
          SILV 
 

Relação das aulas de educação física e saúde mental em estudantes do terceiro 
ano do Ensino Médio 
 

M –EFE/E2012 
CARV 

 

Educação Física no Ensino Médio: uma perspectiva interdisciplinar em 
discussão 

M –EFE/E2013 
CARD 

 

A evasão dos alunos nas aulas de Educação Física no Ensino Médio  

M –EFE/E2013 
ESPI 

 

A motivação nas aulas de Educação Física dos alunos de 1º e 2º ano do Ensino 
Médio de uma escola da zona norte do Rio de Janeiro 

M –EFE/E2013 
MEND 

 

Motivos do (des) interesse dos alunos do Ensino Médio pelas aulas de 
Educação Física  

M –EFE/E2013 
SANT 

 

Percepção dos alunos de Ensino Médio sobre as aulas de Educação Física 

M –EFE/E2013 
SANT 

 

Yoga: uma possibilidade no Ensino Médio 

M –EFE/E2013 
SANT 

 

Ensino Médio e a Educação Física  

M EFE/EM2014 
CAMP 

 

Percepção da autoimagem corporal em adolescentes do Ensino Médio 

M-EFE/EM2014 
SILV 

 

Prevalência de níveis de atividade física e sua associação com níveis sócio-
econômicos em adolescentes da rede pública do Estado do Rio de Janeiro  

M-EFE/EM2014 
SEBA 

 

Educação Física: uma questão a ser refletida no Ensino Médio 
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EF/PROJETOS SOCIAIS  

M – EF/PS2000 
CAMP 

 

Os benefícios trazidos pelo projeto da Vila Olímpica da Mangueira                            
 

M – EF/PS2000 
TERZ 

 

Criação do Centro de Desenvolvimento do Esporte Educacional: uma proposta 
para o futuro  
 

M – EF/PS2001 
BARB 

A importância do professor de educação física na construção da cidadania das 
crianças e adolescentes atendidas pelo programa “Vem pra casa” 
 

M – EF/PS2002 
FARI 

 

A participação dos projetos sociais na construção da cidadania nas 
comunidades carentes na cidade do Rio de Janeiro           
 

M – EF/PS2003 
MARQ 

 

A importância de projetos sociais em comunidades de risco, como o caso da 
Vila Olímpica da Maré                    
 

M – EF/PS2004 
COUT 

 

O esporte social – ação transformadora ou uma forma de reprodução das 
desigualdades?                                                            
 

M – EF/PS2004 
NICO 

 

Projeto social e contribuições psicossociais do esporte: a análise de um caso                                             
 

M – EF/PS2004 
SILV 

 

Um panorama conjuntural da proposta de animação cultural no projeto dos 
CIEPS: avanços e retrocessos    
 

M – EF/PS2005 
SANT 

 

Análise do programa bolsa-atleta                                                                               
 

M – EF/PS2006 
MONT 

 

A animação cultural no âmbito de atuação do projeto sou feliz ...ensino 
educação física                    
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ESCALADA 
 

M – ESC 2007 
       GAND 
 

A escalada na escola municipal de pescadores de Macaé    
 

M – ESC  2007 
         LOMB 
 

Aspectos preponderantes envolvidos na ascensão do monte Aconcágua 
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FISIOLOGIA 
 

M – FIS  1997 
BRUG 

 

Respostas imunológicas ao exercício aeróbio contínuo e cíclico 
 

M – FIS  1997 
LIMA 

 

Suor, líquidos corporais e regulação térmica: um estudo de fisiologia do 
exercício 
 

M – FIS  1997 
SILV 

 

Mudanças fisiológicas do envelhecimento nos sistemas cárdio-respiratório e 
muscular 
 

M – FIS  1998 
SILV 

 

Flexibilidade: alongamento ou flexionamento?    
 

M – FIS 1999 
PINH 

Análise dos protocolos de VO2 máximo e composição corporal utilizados nas 
academias do bairro Tijuca, zona norte do município do Rio de Janeiro 
 

M – FIS  2000 
OLIV 

Perfil de aptidão física relacionada à saúde dos alunos do curso de licenciatura 
da E.E.F.D. da U.F.R.J. ingressos no primeiro período de 2000 
 

M – FIS 2000 
SILV 

 

O exercício e alterações no ciclo menstrual  
 

M- FIS  2000 
BERN 

 

Análise do percentual de gordura dos alunos da “Academia da Praia” ,quanto ao 
sexo e idade. 

M – FIS 2001 
CORR 

Adaptações e alterações fisiológicas ocorridas em jovens de 12/16 anos, do 
sexo masculino, submetidos ao treinamento de resistência aeróbia 
 

M – FIS 2001 
MAGA 

 

Radicais livres e suas relações com a prática de atividades físicas    
 

M – FIS 2001 
NOGU 

Efeitos do óxido nítrico na fadiga muscular de longa duração em fibras 
musculares esqueléticas 
 

M – FIS  2001 
NOGU 

 

Aspectos básicos de aquisição, análise e origem do sinal mioelétrico  
 

M – FIS  2001 
PENI 

 

As mudanças fisiológicas causadas pela prática de exercício na adolescência 
 

M – FIS  2001 
PERE 

Adaptações e alterações fisiológicas decorrentes do treinamento anaeróbio 
alático    
 

M – FIS  2002 
BLAN 

 

Aplicação dos exercícios localizados na redução do percentual de gordura no 
sexo feminino, na faixa etária de 30 à 40 anos   
 

M – FIS 2002 
PINT 

 

A importância do teste de esforço para a prescrição da freqüência cardíaca de 
trabalho comparado ao método de 220-idade 
 

M – FIS  2002 
TORT 

Acurácia da determinação indireta do VO2 através de sua relação com a carga 
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de trabalho  
 

M- FIS  2002 
SANT 

 

Intensidade do Exercício Aeróbio no Processo de Emagrecimento. 

M – FIS 2003 
BRAG 

 

Principais ajustes termorreguladores durante execício em ambiente de 
temperatura elevada 

M – FIS  2003 
GONÇ 

 

Mecânica muscular: a relação curva comprimento – tensão    
 

M – FIS  2003 
PENA 

 

Áreas de secção transversa do braço: implicações técnicas e aplicações para 
avaliação da composição corporal e da força isotônica máxima 
 

M – FIS 2003 
SOUS 

 

Equilíbrio hidroeletrolítico    
 

M – FIS  2003 
STEC 

Sensibilidade táctil: uma revisão de literatura sobre atuação dos 
mecanoreceptores cutâneos 
 

M – FIS 2004 
GRAN 

 

Confiabilidade de parâmetros de trocas gasosas e ventilatórios em adultos 
jovens saudáveis 
 

M – FIS  2004 
SOAR 

 

Terapia celular no reparo da silicose    
 

M – FIS 2005 
BRIT 

Controle do peso corporal em ratos durante a restrição alimentar associada ou 
não ao exercício físico 
 

M – FIS  2005 
JORG 

 

Isometria após exercício cinético    
 

M – FIS  2005 
LACE 

 

Associação entre a taxa de esforço percebido e o limiar anaeróbio 
 

M – FIS  2005 
LIMA 

 

Variação da pressão arterial no exercício de parada de mãos    
 

M – FIS  2005 
MACE 

 

Efeito agudo do yo-yo endurance test sobre a contagem de leucócitos 
sangüíneos: influência do ciclo circadiano 
 

M – FIS  2005 
MATT 

 

Caracterização do sinal mecanomiográfico em diferentes níveis de contração    
 

M – FIS  2005 
NOGU 

Modelos para predição da carga máxima do protocolo ciclo-ergométrico de 
detecção do limiar anaeróbio 
 

M – FIS  2005 
ROSA 

 

Alterações no metabolismo energético promovidas pelo 2,4 – dinitrofenol    
 

M – FIS  2006 
ALVE 

Atividade mioelétrica do músculo bíceps braquial na flexão de cotovelo em três 
diferentes posições de ombro 
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M – FIS  2006 

ARAU 
 

A influência da altitude no limiar de lactato    
 

M – FIS  2006 
GOBB 

 

A relação do sistema imunológico com atividade física 
 

M – FIS  2006 
MACH 

 

A deficiência na concentração do hormônio do crescimento pode afetar a 
potência aeróbica máxima?    

M – FIS  2006 
NEVE 

 

Revisão bibliográfica sobre a fórmula convencional de freqüência cardíaca 
máxima: fcm = 220 – idade 
 

M – FIS  2006 
RIBE 

 

Modulação autonômica na recuperação pós-esforço do exercício aeróbio em 
ratos    
 

M – FIS  2007 
MAGR 

 

Equações para a previsão do VO2 de jovens e adultos brasileiros 
 

M – FIS  2007 
PINH 

 

Estruturas envolvidas no controle motor    
 

M – FIS 2007 
POLA 

 

Relação entre o perfil antropométrico e o sinal mecanomiográfico 
 

M – FIS 2007 
SANT 

Freqüência cardíaca. Um parâmetro orientador de atividades físicas para 
redução de peso    
 

M-   FIS 2008 
SEQU 

 

Protocolo rápido para determinação da potência crítica. 

M-   FIS 2008 
NICO 

 

Confiabilidade do protocolo rápido para determinação da potência Critica. 

M-   FIS 2008 
CERQ 

 

A Interação entre Carboidrato e Cafeina na Cinética dos Parâmetros 
Respiratórios e na Oxidação de Gorduras na Intensidade Moderada de Esforço 

M-   FIS 2009 
PINT 

 

Atividades de Lazer nos Programas de Qualidades de Vida: o caso do Serviço 
Social do Comércio-SESC Departamento Nacional. 

M-   FIS 2009 
MEIR 

 

Imcremento de Performance após Contração Muscular: Uma Revisão 
Sistemática. 

M-   FIS 2009 
BRAZ 

 

Estimativa do volume muscular dos flexores de cotovelos através da 
ultrasonografia. 

M-   FIS 2009 
BAND 

 

Habilidade Motoras segundo a Adiposidade corporal em Escolares do Município 
do Rio de Janeiro 

M-   FIS 2009 
ARCH 

 

A importância da antropometria no diagnóstico da obesidade e sobrepeso em 
estudantes de 10 a 15 anos da rede municipal da cidade de Cabo Frio. 

M-   FIS 2009 
AGUI 

 

Distribuição da Gordura Corporal em crianças e Adolescentes. 
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M-   FIS 2010 

TEIX 
 

Economia de movimento em deferentes níveis metabólicos de um teste 
cardiopulmonar. 

M-   FIS 2011 
PERE 

 

Sono e Exercício. 

M-   FIS 2011 
SILV 

 

A Importância da Inserção da Fisiologia do Exercício com conteúdo teórico na 
Formação Escolar. 

M – FIS 2013 
CORR 

 
 

Saúde e estética nas aulas de Educação Físca: a Fisiologia do exercício poderia 
auxiliar na formação de alunos mais conscientes, estimulando uma prática 
saudável e menos voltada para a estética? 

M – FIS 2013 
NASC 

 
 

Saponinas como recurso ergogênico e seus efeitos moduladores no 
metabolismo energético sobre o exercício nas ervas ginseng (Panax), chá verde 
(Camellia Sinensis) e erva mate Ilex Paraguariensis) - Revisão 
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FOLCLORE 

M – FOL 1997 
MONT 

 

Uma abordagem histórica sobre o trabalho de pesquisa das manifestações 
folclóricas realizadas pelo Departamento de Arte Corporal da Escola de 
Educação Física e Desportos no período de  1951 a 1996 
 

M – FOL 1998 
MONT 

 

Dança folclórica no ambiente escolar: elementos para uma didática na educação 
física 
 

M – FOL 2003 
ANDR 

 

Boi pintadinho em Campos de Goytacazes – História, evolução e mudanças 

M – FOL 2003 
NETO 

 

A Contribuição do Folclore para as Aulas de Educação Física Escolar 

M – FOL 2006 
BERN 

 

O folclore visando a corporeidade dos idosos        

M – FOL 2006 
REIS 

 

Folclore e educação: inserção do folclore na educação infantil e uma reflexão 
sobre a psicomotricidade 

M- FOL 2008 
LINS 

 

Brinquedos cantados na escola: um resgate cultural 

M- FOL 2008 
SOUS 

 

Díalogos Entre as Danças Folclóricas e a Psicomotricidade: Uma Experência de 
Educação Física com Crianças de Cinco a Sete Anos. 

M- FOL 2008 
SOUZ 

 

A inportância da Cultura Popular Como conteúdo nas Aulas de Educação Física 
Escolar do Ensino Fundamental. 

M- FOL 2009 
SILV 

 

Como é trabalhador o Folclore nas aulas de Educação Física do Colégio 
Municipal  Pará. 

M- FOL 2011 
RODR 

 

O Sanba de Wilson Baptista e a Questão Social Enquanto Ferramentas 
Pedagógicas nas Aulas de Educação Fisica. 

M-FOL 2014 
AMAR 

 

O bailado a caminho da Universidade 

M-FOL 2014 
LEIT 

 

O jongo nas aulas de Educação Física Escolar: uma ferramenta de 
transformação social 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

M - FPE 2010 
ANDR 

 

Características acerca da formação continuada de professores de educação 
física 

M - FPE 2010 
LIMA 

 

Crítica construtiva à LDB: referente ao artigo vinte e seis em seu terceiro 
parágrafo 

M – FPE 2010 
MAZZ 

 

O portal do professor: uma análise descritiva, discutida a partir da problemática 
curricular da formação do professor 

M - FPE 2010 
MONT 

 

A atual concepção de avaliação dos professores de educação física no 
processo ensino-aprendizagem 

M – FPE 2010 
SOUS 

 

As implicações do brincar na educação infantil, numa perspectiva de ensino-
aprendizagem: formação acadêmica em foco 

M – FPE 2011 
ASSI 

 

Educação Física Infantil e formação Profissional: considerações a cerca do 
Currículo   

M – FPE 2011 
CAVA 

 

Um estudo sobre a capacitação do professor de Educação Física para atuar na 
Educação Infantil: análise de currículo de formação docente 

M - FPE 2011 
SOUZ 

 

O tratamento das questões de gênero nas ementas das disciplinas pedagógicas 
de um curso de Licenciatura em Educação Física 

M - FPE 2012 
BRAG 

 

Formação de Professores na EEFD-UFRJ: percepção dos licenciandos acerca 
do trabalho com pessoas com deficiência 

M - FPE 2012 
BAPT 

 

A formação de professores na Escola de educação Física e Desportos da UFRJ 
nos anos de 1979-1985 

M - FPE 2012 
BEZE 

 

Formação de Professores de Educação Física na UFRJ – o bullying em questão 

M – FPE 2012 
INCU 

 

A formação docente do professor de Educação Física para a sua atuação na 
prática da inclusão em turmas regulares 

M – FPE 2012 
SOUS 

 

Inclusão nas escolas: ação/formação dos professores em foco 

M – FPE 2013 
CAVA 

 

Editais para concursos públicos da Secretaria de Estado de Educação do Rio de 
Janeiro e o Currículo Mínimo de Educação Física: uma breve análise temática 

M – FPE 2013 
COST 

 

Concursos para professores de Educação Física e as Pedagogias Críticas 

M – FPE 2013 
DIAS 

 

A abordagem de temas relacionados à saúde entre os professores das 
diferentes disciplinas escolares  
 

M – FPE 2013 
GOES 

 

A criação do curso de Licenciatura em Dança na EEFD – motivações e conflito 

M – FPE 2013 Esportivização da escola: repensando a Licenciatura em Educação Física  
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LOUR 

 
M – FPE 2013 

MARQ 
 

O uso de exergames por futuros educadores físicos 

M – FPE 2013 
NUNE 

 

Conteúdos curriculares da Educação Física: formas de utilização pelos 
professores do município do Rio de Janeiro  

M – FPE 2013 
PELU 

 

Educação Física na EJA: refletindo sobe a formação do professor  

M – FPE 2013 
REBE 

 

Meninas e Educação Física: fatores que colaboram para o aumento da evasão e 
da participação das alunas durante as aulas  

M – FPE 2014 
CARM 

 

A possível influência do Projeto Brincante na formação do professor de 
Educação Física da UFRJ 

M – FPE 2014 
JUNI 

 

Formação para o trabalho docente em Educação Física: o paradigma da 
racionalidade técnica  

M – FPE – 2014 
PERE 

 

Inclusão da Educação Física no ENEM: análise crítica das questões de 2009 a 
2013. 
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FUTEBOL 

M – FUTB 1996 
CAVA 

 

Treinamento de goleiros de clubes situados no Estado do Rio de Janeiro                                           
 

M – FUTB 1997 
MOUR 

 

A prática do futebol como meio educativo para crianças economicamente 
carentes                                     
 

M – FUTB 1997 
QUEY 

 

A agressividade dos jogadores de futebol de alto nível      
 

M – FUTB 1997 
SANT 

Preparação psicológica: razões de sua utilização e influências no rendimento de 
futebolistas de alto nível 
 

M – FUTB 1997 
TAVA 

 

Lei Zico: potencialidades e problemas                                                                                   

M – FUTB 1998 
ALVE 

 

Os fundamentos passe e domínio no futebol de campo          
 

M – FUTB 1998 
CAST 

 

Violência no futebol brasileiro e o papel do professor de educação física                                                     
 

M – FUTB   
1998 

CORT 

Lesões de meniscos e ligamentos em jogadores de futebol profissional dos 
quatro grandes clubes do Estado do Rio de Janeiro  
 

M – FUTB 1998 
DUAR 

 

Considerações sobe os processos biológicos de crescimento e desenvolvimento 
que influenciam na determinação de métodos diários de trabalho e na 
elaboração de um planejamento de treinamento físico anual para atletas de 
futebol de campo da categoria mirim 
 

M – FUTB 1998 
LOPE 

Eficácia dos treinamentos de capacidade aeróbia em atletas da categoria juvenil 
em futebol de campo 
 

M – FUTB 1999 
ACSE 

Desenvolvimento dos processos seletivos e de formação dos atletas das 
categorias de base para a equipe de futebol de campo profissional 
 

M – FUTB 1999 
BARB 

 

O futebol como forma de socialização, integração e educação de crianças 
oriundas de comunidades  carentes 
 

M – FUTB 1999 
LIMA 

 

A importância do treinamento de resistência aeróbia para os goleiros no futebol 
profissional 

M – FUTB 1999 
SCHN 

 

As  conseqüências das mudanças nas regras e os avanços nos sistemas táticos 
na evolução do futebol de campo            
 

M – FUTB 1999 
THEL 

 

O árbitro de futebol de campo                                                       
 

M – FUTB 1999 
VELO 

 

Variáveis do crescimento: peso e altura em crianças matriculadas no Centro de 
Futebol Carlos Alberto Torres 
 



 55 
M – FUTB 2000 

FREI 
 

A relação entre a regra do impedimento e o sistema tático de futebol                                                          
 

M- FUTB 2000 
SOUZ 

 

Futebol: A Importância da Orientação Psicológica de Base 

M – FUTB 2000 
SILV 

 

As bases da preparação física para atletas de futebol profissional   

M – FUTB 2001 
LIMA 

 

O aproveitamento dos jogadores formados no próprio clube em seu elenco 
profissional 
 

M – FUTB 2001 
RIBE 

 

Aclimatação à altitude para jogadores de  futebol        
 

M – FUTB 2002 
BARB 

 

Futebol: iniciação desportiva em crianças de 5 a 8 anos     

M – FUTB 2002 
COST 

 

A importância do aprendizado técnico para a formação do atleta de futebol de 
campo                                
 

M – FUTB 2002 
MACH 

 

Preparação física para árbitros de futebol de acordo com as exigências 
estabelecidas pela FIFA 
 

M – FUTB 2002 
SAMP 

 

A individualização do treinamento físico no futebol               
 

M – FUTB 2002 
SILV 

 

A importância do treinamento de força no futebol de campo    
 

M – FUTB 2002 
SILV 

 

A importância do treinamento individualizado e específico par os goleiros de 
futebol profissional                       
 

M – FUTB 2002 
VICE 

 

Treinamento de futebol para crianças de 8 a 10 anos visando a formação de 
atletas                                  
 

M- FUTB 2003 
RICH 

 

Treinamento de resistência em crianças e adolescentes no Futebol de campo. 

M – FUTB 2003 
BEZE 

 

Aspectos sociais na formação de jogadores nos grandes clubes de futebol do 
Rio de Janeiro 

M – FUTB 2003 
FREE 

 

Desenvolvimento infantil e psicomotricidade: intersecções através do futebol                                        
 

M – FUTB 2003 
TRIN 

 

Treinamento físico para árbitros de futebol 
 

M- FUTB 2003 
KOHN 

 

A Influência do Meio Social na Formação de Jogadores do Futebol Brasileiro de 
Alto Nível 

M- FUTB 2003 
MACH 

O Estresse e a Prática de Futebol de Campo para a categoria Junior Masculino 
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M- FUTB 2003 
RANG 

 

O Futebol de Campo e suas contribuições para o Desenvolvimento Motor das 
crianças de 05 à 10 anos. 

M- FUTB 2003 
SILV 

 

Pensando em uma nova pedagogis para a iniciação do Futebol. 

M-FUTB 2005 
MORA 

 

Evolucção dos Sistemas de Jogo no Futebol 

M- FUTB 2005 
SILV 

 

Atividades Lúdicas Aplicadas ao Futebol como Fator de Sociabilização 

M- FUTB 2005 
BARB 

 

A Força Explosiva e a Velocidade de Deslocamento no Futebol. 

M- FUTB 2005 
GOME 

 

Profissionalização do Futebol na Cidade do Rio de Janeiro. 

M- FUTB 2005 
VIAN 

 

A Importância do Futebol no Desenvolvimento Motor de Crianças na Faixa 
Etária de 9 a 11 Anos. 

M- FUTB- 2005 
OLIV 

 

Alterações táticas do Futebol em virtude da melhoria das qualidade Física dos 
Atletas. 

M- FUTB 2005 
ANDR 

 

Futebol: Ordem de Importância dos Sistemas Energéticos. 

M – FUTB 2006 
ALME 

 

Análise da adequação de dietas nutricionais para atletas de futebol de alto 
desempenho 
 

M – FUTB 2006 
GONÇ 

 

Treinamento de força nas categorias de base do futebol        
 

M – FUTB 2006 
LANN 

A importância da capacitação profissional dos treinadores na formação de 
jogadores de futebol                                        
 

M – FUTB 2006 
LEMO 

 

Os problemas causados pelo calendário do futebol brasileiro em 2005 na 
preparação das equipes do futebol carioca       
 

M – FUTB 2006 
LUZ 

 

As dificuldades da periodização do treinamento no futebol profissional                 
 

M – FUTB 2006 
NUNE 

 

Os novos modelos de preparação física no futebol        
 

M – FUTB 2006 
REGO 

 

Evolução do treinamento de goleiros de futebol profissional                    
 

M – FUTB 2006 
SANT 

 

As mudanças na profissionalização do jogador de futebol com a nova lei do 
passe (Lei Pelé) 

M – FUTB 2006 
SANT 

Análise do ensino de futebol em escolinhas da cidade do Rio de Janeiro        
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M – FUTB 2006 
SIMO 

 

Principais lesões de joelho em jogadores de  futebol 

M – FUTB 2007 
ALME 

 

Evolução e aplicação do sistema de jogo 3-5-2 no futebol 

M – FUTB 2007 
ALME 

 

O futebol como instrumento pedagógico                                                                    

M – FUTB 2007 
BAST 

 

As lesões do cruzado anterior no futebol                                           
 

M – FUTB 2007 
CARV 

 

Níveis de flexibilidade nas diferentes posições táticas do futebol em atletas da 
categoria sub-13                                    

M – FUTB 2007 
COST 

 

Estudo da proprocionalidade dermatoglífica de jogadores de futebol com idade 
de 12 a 14 anos do clube Associação Atlética Portuguesa Rio de Janeiro 

M – FUTB 2007 
GUIA 

 

Força explosiva e velocidade de deslocamento no futebol  
 

M – FUTB 2007 
LIMA 

 

Hábitos alimentares e percentual de gordura corporal de atletas adolescentes 
jogadores de futebol                        
 

M – FUTB 2007 
MACE 

 

Relação entre a evolução das regras do jogo e a evolução tática do futebol                                                                 
 

M – FUTB 2007 
MAGA 

 

A importância da preparação psicológica para o desempenho dos atletas de 
futebol                                          
 

M – FUTB 2007 
NAKA 

Banho de imersão (cooling): análise de seus pontos positivos e negativos no 
futebol 
 

M – FUTB 2007 
PERE 

 

Treinamento preventivo para lesões de joelho no futebol     
 

M – FUTB 2007 
SANT 

 

Transtornos alimentares em atletas de futebol feminino         

M- FUTB 2008 
VILA 

 

Futebol: fatores imfluentes na Categoria Mirim 

M- FUTB 2008 
SOUZ 

 

Níveis de Potência Anaeróbia, Velocidade de Deslocamento e Força Explosiva 
em Atletas Adolescentes de Futebol. 

M- FUTB 2008 
SILV 

 

 Futebol Feminino na Escola. 

M- FUTB 2008 
SANT 

 

Etapas para a formação de um Atleta e o Futebol como Processo Educacional. 

M- FUTB 2008 
SOAR 

Aspecto Sócio-Raciais do Futebol Brasileiro no final do Século XIX e no Inicio do 
Século XX. 
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M- FUTB 2008 
GUIM 

 

O Lúdico no Processo de ensino-aprendizagem do Futebol. 

M- FUTB 2008 
SANT 

 

Futebol de Campo: comparação dos valores de Vo2 máximo em Atletas de 
categoria Infantil no período Pre-competitivo. 

M- FUTB 2008 
CAMP 

 

O Nível atual de Desenvolvimento do Futebol Feminino na cidade do Rio de 
Janeiro. 

M-FUTB 2008 
ARAU 

 

Perfil etário dos Atletas Brasileiros participantes de todas as edições de Copas 
do mundo de Futebol: de 1930 a 2006. 

M-FUTB 2008 
ARAU 

 

Formação e Escolarização de Jogadores de Futebol SUB-17 nos Clubes: Nova 
Iguaçu Fubebol Clube e Associação Atlética Portuguesa. 

M-FUTB 2008 
FALE 

 
 
 

O Profissionalismo na nova gestão do Futebol Brasileiro: 
Integração,Comprometimento e Performance, palavras estas fundamentais 
entre Atletas e comissão Técnica para buscar competitividade e futuras 
conquistas. 

M- FUTB 2009 
JUNI 

 

A Evolução dos Sistemas táticos das Seleções Brasileiras Campeães do mundo 
de Futebol. 

M-FUTB 2009 
GONÇ 

 

Atletas e Exercício Físico em Atitudes Elevadas. 

M- FUTB 2009 
MAGA 

 

Efeitos Psicologicos que a Ansiedade causa a um Jogador antes de uma partida 
de Futebol. 

M-FUTB 2009 
SANT 

 

Profissionalização precoce de Atletas de Futebol, Categoria SUB 17. 

M-FUTB 2009 
SILV 

 

O reflexo da imagem corporal nos atletas de Futebol da categoria Juvenil. 

M-FUTB 2009 
SILV 

 

A influência da potência aeróbica no resultado final de uma competição de 
Futebol da categoria SUB-15 

M-FUTB 2009 
ROCH 

 

Jovens Esportistas: profissionalização no Futebol e a formação na Escola. 

M-FUTB 2009 
VARG 

 

O Contexto Social do Futebol Brasileiro. 

M-FUTB 2009 
MORA 

 

Análise comparativa dos Fundamentos do Futebol de Areia. 

M-FUTB 2010 
SILV 

 

A Adesão do Futebol Feminino na Escola. 

M- FUTB 2011 
SILV 

 

Interesse e prática de Futebol por Adolescentes do sexo Feminino de 14 a 18 
anos, estudantes de Escolas particulares na cidade do Rio de Janeiro. 
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M- FUTB 2011 

PEIX 
 

Maturação Biológica em Estudantes do Ensino Fundamental e Médio 
praticantes de Futebol. 

M- FUTB 2012 
CRUZ 

 

Escolaridade de Atletas Amadores de Futebol 

M- FUTB 2013 
CRIS 

 

Gênero e futebol: uma análise sobre a prática feminina na escola 

M- FUTB 2013 
HERE 

 

Mulheres de chuteiras: o futebol feminino nas aulas de Educação Física  

M- FUTB 2013 
MART 

 

Proposta de treinamento de goleiros na categoria sub-13 do futebol 

M – FUTB 2013 
MORE 

 

Habilidades motoras desenvolvidas pelo futebol e aplicação no ambiente escolar 

M- FUTB 2013 
OLIV 

 

Dificuldades dos atletas de futebol em ter rendimento favorável na Educação 
Escolar 

M- FUTB 2013 
SELM 

 

Futebol feminino na escola segundo atletas profissionais: perspectivas de 
gênero 

M- FUTB 2013 
SOUZ 

 

Inclusão social através do futebol nas aulas de Educação Física Escolar 

M – FUTB 2014 
ALVE 

 

A mulher no âmbito social desportivo: Do futebol à Educação Física Escolar 

M – FUTB 2014 
SOUZ 

 

O aumento do interesse feminino pelo futebol nas aulas de Educação Física no 
Ensino Fundamental  
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FUTSAL 
 
 

M – FUTS 1997 
SOUS 

 
 

Campeonato metropolitano de futsal da cidade do RJ, categoria adulto: análise 
do atual estágio de assimilação das regras, tendo como parâmetro a média de 
gols e a influência das fórmulas de disputa utilizados no período de 1995 a 1997 

M – FUTS 1997 
WREN 

 
A validade da competição de salão para crianças de 07 a 12 anos de idade 

M – FUTS 1998 
BADI 

 

Metodologias utilizadas na preparação física da categoria mirim de futsal no 
rio de janeiro 

M – FUTS 1999 
CAMP 

 
Um resumo da história do futsal no Brasil 

M – FUTS 1999 
FERN 

 
Traumas e lesões ocorridos no futsal competitivo na categoria adulto.  

M – FUTS 1999 
MALA 

 
A introdução do futebol de salão na cidade do rio de janeiro 

M – FUTS 1999 
MORA 

 

A preparação física para atletas de futsal com ênfase no período de 
competição 

M – FUTS 1999 
MORE 

 
A ocorrência de lesões no futsal nas categorias de base 

M – FUTS 2000 
GOME 

 
A evolução do trabalho da preparação física no futsal na década de 90 

M – FUTS 2000 
LESS 

 
Complementação física para atletas de futsal através da hidroginástica 

M – FUTS 2000 
SILV 

 

Atividades lúdicas como meio de auxiliar no treinamento da categoria mirim 
de futsal 

M – FUTS 2001 
FONS 

 
Treinamento de alto nível para atletas de futsal adulto 

M – FUTS 2002 
CALD 

 
A importância do trabalho da bilateralidade nas categorias de base no futsal    

M – FUTS 2002 
CARE 

 
A importância da força explosiva no futsal: categoria adulto masculino 

M – FUTS 2002 
COUT 

 
Futsal: da sua origem aos dias de hoje 

M – FUTS 2002 
GOME 

 

Estudo sobre a metodologia de treinamento de goleiros de futsal na 
categoria adulto 

M – FUTS 2002 
QUIT 

 
Aspectos teóricos e práticos do futsal: uma aposta pedagógica 
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M – FUTS 2002 

SILV 
 

Introdução e desenvolvimento das técnicas individuais do futsal para 
crianças de 9 e 10 anos em escolinhas de futsal.  

M – FUTS 2002 
TERR 

 

Estudo da potência anaeróbia em atletas de futsal feminino no ciclo 
ergômetro                                 

M – FUTS 2003 
ANDR 

 
Futsal Lúdico                                                                    

M – FUTS 2003 
FERR 

 
Inconvenientes da competição de futsal na categoria fraldinha                                                

M – FUTS 2003 
MORA 

 
O treinamento de força para os fundamentos do futsal 

M – FUTS 2003 
MONT 

 
A transição de atletas do futsal para o futebol – qual a melhor faixa etária?                                                        

M – FUTS 2004 
FONT 

 
A importância da  preparação física no futsal                                     

M – FUTS 2004 
PAUL 

 
Metodologia do treinamento de futsal para criança                                                       

M – FUTS 2004 
TAVA 

 
Formação e criatividade do jogador de futsal                                                                                                    

M – FUTS 2005 
CARV 

 
A evolução do futsal no cenário mundial                                                                          

M – FUTS 2005 
MELO 

 
Adequação do treinamento de goleiros para categorias de base do futsal                                              

M – FUTS 2005 
OLIV 

 
Benefícios do treinamento de força para atletas de futsal adulto  

M – FUTS 2006 
BREC 

 

A importância do futsal na aprendizagem motora no 1º ciclo do ensino 
fundamental 

M – FUTS 2006 
CAST 

 

Os principais fatores geradores do estresse pré-competitivo para os atletas 
de futsal amador                      

M – FUTS 2006 
OLIV 

 

Ensino do futsal na educação física escolar: subsídios pedagógicos para 
crianças de cinco a doze anos                                             

M – FUTS 2006 
SANT 

 

A relação da maturação sexual com as variáveis dermatoglíficas, 
somatotípicas e qualidades físicas básicas de atletas jovens de futsal 

M – FUTS 2006 
SANT 

 

Proposta para a melhora da performance técnica de jogadores de linha no 
futsal usando como ferramenta uma avaliação qualitativa 

M – FUTS 2007 
OLIV 

 
Comparação de qualidades físicas básicas no futsal feminino         
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M – FUTS 2007 

ROCH 
 

Aspectos neurofisiológicos envolvidos na aprendizagem e na memória 
motora no futsal 

M – FUTS 2007 
SOAR 

 
Levantamento epidemiológico das lesões que ocorrem no futsal  

M—FUTS 2008 
CUST 

 
A competição no futsal e as crianças com menos de 7 anos de idade 

M- FUTS 2008 
LEMA 

 

As escolinhas de futsal, além de um agente de socialização e recreativo, um 
agente educador. 

M- FUTS 2008 
SILV 

 
Fatores Motivacionais que levam as meninas a prática do futsal 

M – FUTS 2009 
CAMP 

 
Futsal, uma proposta socializadora no ensino fundamental 

M- FUTS 2009 
NASC 

 

Treinamento de velocidade e potência de membros inferiores em atletas de 
futsal feminino da UFRJ 

M- FUTS 2011 
JESU 

 

Análise tática e técnica do futsal brasileiro e espanhol na visão de 
treinadores de elite 

M – FUTS 2011 
MEND 

 

O esporte na escola e a influência no rendimento escolar do aluno atleta de 
futsal 

M – FUTS 2011 
PASS 

 

O futsal na área escolar e sua função social 
 

M – FUTS 2013 
BRAN 

 

O efeito da idade relativa na competição de futsal nos jogos estudantis 
unificados de Petrópolis 2012 
 

M – FUTS 2013 
SOUZ 

 

Futsal na Educação Física Escolar como ferramenta de desenvolvimento 
motor 

M – FUTS 2014 
GUID 

 
A socialização de crianças nas aulas de Educação Fìsica através do Futsal  
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GESTANTE 

M – GES 1998 
COST 

 
Efeitos da prática da atividade física regular durante a gestação  

M – GES 1999 
NUNE 

 
Hidroginástica para gestantes                                        

M – GES 2001 
CAST 

 
Um estudo sobre as contribuições das atividades físicas para gestantes  

M – GES 2002 
MARQ 

 
Atividade física na gestação                                               

M – GES 2002 
QUIR 

 
Os benefícios do exercício no pré e pós-parto  

M – GES 2003 
FREI 

 
A importância do exercício aquático durante a gestação 

M – GES  2003 
RUHL 

 
As contribuições da hidroginástica no processo da gestante                

M – GES 2004 
AMAR 

 
Benefícios da hidroginástica  para gestantes                               

M – GES 2004 
ROSA 

 
Os efeitos do treinamento físico em gestantes 

M – GES 2006 
SILV 

 
A importância da hidroginástica para as gestantes 
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GINÁSTICA/ OUTROS  
 

M – GIN/O2004 
SILV 

 

Perfil da ginástica geral no município do Rio  de Janeiro 

M – GIN/O2006 
SILV 

 

Contribuição de ginástica laboral para o bem-estar físico e mental dos 
trabalhadores      

M-GIN/O 2007 
ROUB 

 

Estudo do perfil do condicionamento físico de um grupo de médicos do 
hospital de força aérea do galeão. 

M-GIN/O 2008 
CORR 

 

Os programas de ginástica laboral como ferramenta para a melhoria da 
qualidade de vida dos trabalhadores. 

M-GIN/O 2008 
OLIV 

 

A influência da ginástica laboral na qualidade de vida do trabalhador. 

M-GIN/O 2008 
DIAS 

 

A ginástica laboral como forma de uma melhor qualidade de vida dos 
trabalhadores. 

M-GIN/O 2008 
MISU 

 

A importância da ginástica laboral na prevenção do estresse ocupacional. 

M-GIN/O 2009 
TINO 

 

Eficácia do programa de ginástica laboral em agências bancárias do rio de 
janeiro 

M-GIN/O 2009 
AS 

 

Uma reflexão crítica sobre a ginástica laboral 

M-GIN/O 2010 
PERE 

 

A influência dos diferentes métodos ginásticos na metodologia de aula da 
ginástica escolar. 
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GINÁSTICA ACADEMIA 
 

M – GIN/AC 1996 
GOND 

 

Estudo comparativo entre diferentes metodologias de atividades gímnicas em 
academias para a redução ponderal em indivíduos com excesso de peso e obesos   
           

M-GIN/AC1997 
LISB 

 

Evolução metodológica da ginástica de academia no estado do rio de janeiro no 
período de 1991 a 1996. 

M-GIN/AC 1997 
RAMO 

 

A caracterização da educação física na ginástica de academia. 

M-GIN/AC 1998 
SILV 

 

Efetividade dos objetivos prescritos e alcançados por praticantes de ginástica 
localizada do sexo feminino. 

M-GIN/AC 1999 
BALS 

 

O perfil do professor de ginástica localizada traçado por alunas das academias do 
rio de janeiro. 

M-GIN/AC 1999 
GOUL 

 

Avaliação funcional em academias de ginástica. 

M-GIN/AC 2000 
PUGL 

 

Flexibilidade em nível: conceitual, fisiológico e metodológico, na academia de 
ginástica. 

M – GIN/AC 2002 
BLAN 

 

Aplicação dos exercícios localizados na redução do percentual de gordura no sexo 
feminino, na faixa etária de 30 à 40 anos 

M – GIN/AC 2002 
CECI 

 

Comparação do nível de flexibilidade entre praticantes de atividades de academia                                           

M – GIN/AC 2002 
SILV 

 

A influência da ginástica localizada no processo de emagrecimento             
 

M – GIN/AC 2005 
  HAOU 

 

A questão da estética na prática de ginástica localizada por mulheres em 
condomínios 

M-GIN/AC 2005 
            NUNE 
 

Influência do conhecimento empírico e científico do treinamento de culturismo na 
metodologia aplicada ás aulas de ginástica localizada em academias. 

M – GIN/AC 2007 
 LIMA 

 

O consumo energético nos exercícios resistidos e na ginástica localizada                                         
 

M-GIN/AC 2008 
           CAPU 
 

Tendências metodológicas aplicadas a ginástica localizada. 

M-GIN/AC 2008 
          GOME 
 

A qualidade de vida do professor de educação física que atua em academias de 
ginástica. 

M-GIN/AC 2008 
         MUNI 
 

Como o yoga vem sendo praticado nas academias.  
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M-GIN/AC 2008 

          SANT 
 

Pilates: Atrativos e benefícios. 

M-GIN/AC 2010 
          VALE 
 

O efeito agudo de dois programas de ginástica sobre as variáveis antropométricas, 
hemodinâmicas e funcionais em mulheres de meia idade. 
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GINÁSTICA ARTÍSTICA 

M – GIN/A  2000 
OTA 

 

A prática regular da flexibilidade nas aulas de ginástica artística como método de 
melhorar a capacidade de flexão de tronco em crianças de 05 a 08 anos  

M – GIN/A 2001 
CARV 

 

A influência da ginástica artística no desenvolvimento do equilíbrio em crianças de 
idade pré-escolar 

M – GIN/A 2003 
BERN 

 

A importância do trabalho do equilíbrio com atletas de ginástica artística no 
aparelho trave visando o alto rendimento 

M – GIN/A 2004 
LIMA 

 

As conseqüências do treinamento excessivo do exercício de solo de ginástica 
artística para crianças do sexo feminino até 15 anos 

M – GIN/A 2006 
BISA 

 

Ginástica artística e meia idade: motivos da escolha da G.A. como atividade física 
e sua relação com a qualidade de vida 

M – GIN/A 2006 
PIRE 

 

A ginástica artística como conteúdo da educação física escolar no ensino 
fundamental 

M-GIN/A2008 
FARI 

 

Ginástica artística escolar e seus benefícios no desenvolvimento motor da criança 
de seis a oito anos. 

M-GIN/A 2008 
MERA 

 

Alterações nas angulações articulares após a prática longitudinal da ginástica 
artística. 

M-GIN/A2009 
SABI 

 

As principais lesões sofridas no treinamento de ginástica artística nas categorias 
infantil e pré infantil feminina e suas implicações na educação física escolar. 

M-GIN/A 2012 
SANT 

 

O ensino da ginástica artística nas aulas de educação física. 

M – GIN/A 2013 
NASC 

 

Por que a ginástica artística não está na escola 
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GINÁSTICA RÍTMICA   
 

M – GIN/R2000 
          PERE 
 

Ginástica rítmica: uma contribuição para a educação física escolar                                             

M – GIN/R2002 
         MORE 
 

A contribuição da ginástica rítmica para o desenvolvimento motor                                                     
 

M – GIN/R2002 
          SAMP 
 

A contribuição da ginástica rítmica no ensino fundamental na educação física 
escolar  
 

M – GIN/R2005 
         GARC 
 

A ginástica rítmica nos projetos esportivos sociais         
 

M – GIN/R2005 
          PERI  
 

Análise  de transtornos do comportamento alimentar em atletas de ginástica 
rítmica                                                  
 

M – GIN/R2006 
          GOUV 
 

Música e movimento: a busca da essência lúdica e criativa para a educação    

M – GIN/R2006 
           MOTT 
 

O ensino da ginástica  rítmica no clube escolar: um relato de experiência   

M – GIN/R2007 
           CARR 
 

Como a ginástica rítmica auxilia no desenvolvimento psicomotor da criança                                             
 

M – GIN/R2007 
           FALC 
 

Relato de experiência da prática pedagógica nas disciplinas de GR II e IIII        
 

M-GIN/R2011 
PROC 

 

Ginástica Rítmica na Escola: Vencendo Preconceitos 

M-GIN/R2011 
ALME 

 

Proposta de ensino da ginástica rítmica sob a perspectiva da teoria 
bioecológica de bronfenbrenner 
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HANDEBOL 
 

M – HAN  1998 
DUTR 

 

A influência do professor de educação física na construção da personalidade 
do aluno integrante das equipes de handebol escolar  
 

M – HAN 2000 
SALG 

 

Metodologia do treinamento do goleiro de handebol: um estudo comparativo 
 

M – HAN 2002 
ALME 

 

Preparação do atleta de handebol na infância e adolescência tendo o 
aspecto lúdico como trabalho alternativo 
 

M – HAN 2003 
ALVE 

 

O mini-handebol como prática alternativa ao desenvolvimento motor para 
crianças do primeiro segmento escolar  
 

M – HAN 2004 
OLIV 

 

A defesa na iniciação do handebol                        
 

M – HAN 2004 
SILV 

 

Handebol feminino em São Gonçalo: um resgate histórico do Clube Mauá 

M – HAN 2004 
SOUZ 

 

Incidência e causa de lesões de joelho em atletas de handebol    
 

M – HAN 2007 
MEIR 

O desenvolvimento do handebol de areia desde a sua criação até os dias 
atuais 
 

M – HAN 2007 
MAGL 

 

A iniciação desportiva do handebol escolar para crianças de 7 a 10 anos 
 

M-   HAN  2008 
MONA 

 

Treinamento tático do Handebol: o princípio da criatividade como meio 
pedagógico. 

M-   HAN  2008 
MEIR 

 

O Desenvolvimento do Handebol de areia desde a sua criação até os dias 
atuais. 

M-   HAN  2008 
RODR 

 

A História do Handebol no club de Regatas Vasco da Gama. 

M-   HAN  2008 
AVEL 

 

Handebol de areia: um Esporte Espetacular. 

M-    HAN  2010 
TEIX 

 

Iniciação do Handebol de Areia nas Escolas. 

M- HAN 2010 
ALME 

 

A Importância da Ginástica Escolar para a Iniciação do Handebol. 

M- HAN 2012 
MACE 

 

A especialização precoce de crianças de 8 a 12 anos praticantes do 
Handebol na Escola e suas conseqüências. 

M- HAN 2012 
GUED 

 

Treinamento do Handebol escolar: fases do desenvolvimento e os possíveis 
motivos do abandono precoce. 
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M- HAN 2013 

SIMO 
 

A iniciação desportiva do Handebol escolar para crianças de 12 a 14 anos 
 

M- HAN 2013 
CORT 

 

Handebol e Ginástica Artística: uma nova proposta de ensino 
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HIDROGINÁSTICA 
 

M – HID 1997 
MASI 

 

A hidroginástica e uma análise crítica  
 

M – HID 1997 
SCAR 

 

A eficácia da ginástica localizada  e da hidroginástica  no emagrecimento: 
um estudo comparativo       
 

M – HID 1997 
VASQ 

 

Hidroginástica e escoliose  
 

M – HID  1998 
AVIL 

 

Estudo do condicionamento aeróbico na hidroginástica    
 

M – HID  1998 
CARD 

 

Sistematizações no ensino da  hidroginástica – uma tentativa metodológica        
 

M – HID  1998 
GOME 

 

Uma proposta metodológica para hidroginástica               
 

M – HID  1999 
CORR 

 

Hidroginástica para sedentários visando qualidade de vida             
 

M – HID  1999 
MUNI 

 

Estudo do comportamento da freqüência cardíaca durante a prática 
sistemática da hidroginástica  
 

M – HID 1999 
PAIX 

 

A utilização da hidroginástica na prevenção e no tratamento da osteoporose: 
estudo de casos 
 

M – HID 2000 
BARR 

 

O papel da hidroginástica no tratamento da osteoartrite   
 

M – HID 2000 
BAVA 

 

Os benefícios da prática da hidroginástica para a osteoporose 
 

M – HID 2000 
DIAS 

 

Hidroginástica 

M – HID  2000 
FREI 

 

Os benefícios da  hidroginástica para os indivíduos portadores de hérnia 
discal lombar 
 

M – HID 2000 
NEVE 

 

Hidroginástica no Brasil, seus métodos e seu público   

M – HID 2000 
PASS 

Benefícios da hidroginástica para a estrutura óssea 
 

M – HID 2000 
SILV 

 

Aquisição de massa óssea induzida pela hidroginástica em mulheres  pós-
menopáusicas 
 

M – HID 2001 
FORT 

 

Efeitos fisiológicos induzidos pela hidroginástica sobre a hipertensão 
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M – HID  2001 

ROXO 
 

Os efeitos da hidroginástica para portadores de hipertensão 

M – HID  2001 
SALD 

 

A prática sistemática da hidroginástica e o tratamento da osteoporose em 
mulheres pós menopausa 

M – HID  2002 
OLIV 

 

Efeitos da hidroginástica sobre portadores de osteoartrite: uma proposta 
metodológica 
 

M – HID    2002 
CINT 

 

A hidroginástica como mias uma alternativa na prevenção de osteoporose 
 

M – HID  2002 
NEVE 

 

A prática da hidroginástica no tratamento da osteoporose           
 

M – HID  2003 
ANTU 

 

A baixa adesão masculina na hidroginástica 
 

M – HID  2003 
MART 

 

Benefícios da hidroginástica para pessoas hipertensas 
 

M – HID  2003 
MORE 

A contribuição da hidroginástica como atividade física aeróbica na prevenção 
de doenças coronarianas 
 

M – HID  2004 
LOPE 

 

Alterações na composição corporal com a prática regular da hidroginástica 
 

M – HID  2004 
MADE 

 

Hidroginástica: uma “nova” visão 
 

M – HID  2004 
OLIV 

 

Os benefícios da hidroginástica no tratamento e prevenção da osteoporose 
 

M – HID  2007 
ROCH 

 

A importância da hidroginástica no combate e prevenção da osteoporose 
 

M- HID 2008 
DIAS 

 

Contribuições positivas da Hidroginástica em mulheres da Terceira Idade. 

M- HID 2010 
VIEI 

 

Hidrogínastica para Gestantes em Idade Escolar. 
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HISTÓRIA EF 
 

M – J/O 1999    
        PERE 
 

Escolinhas de Esportes de Praia: uma análise crítica 

M – HEF 2006 
        GANC 
 

Uma abordagem decadialéctica sobre a hipótese do seguimento, na 
atualidade, de uma visão historiográfica rankeana nos cursos de licenciatura 
em educação física    
 

M – HEF 2007 
FONS 

 

A relação entre o pensamento holístico e a Educação Física 
 

M – HEF 2008 
CAHU 

 

Corfebol – proposta de inclusão de conteúdo em grades curriculares de 
escolas para integração de gêneros  

M – HEF 2008 
PLAP 

 

Manbol: criação, desenvolvimento e aplicabilidade do esporte 

M – HEF 2008 
VICE 

 

 A presença da influência das forças armadas na EEFD/UFRJ Década de 
1970 
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IDOSOS 
 

M – IDO 1997 
CARV 

 

Flexibilidade e redução da capacidade funcional articular em adultos de 40 a 80 
anos de idade 

M – IDO 1997 
DIAS 

 
Atividade física para a terceira idade 

M – IDO 1997 
DUTR 

 

Atividade física como instrumento para participação social no processo de 
envelhecimento 

M – IDO 1997 
FERN 

 
A musculação como meio de reeducação postural para terceira idade 

M – IDO 1997 
GOLÇ 

 
Atividade física como agente melhorador da qualidade de vida do idoso 

M – IDO 1997 
OLIV 

 

A importância da atividade física para a manutenção da postura, em relação à 
coluna vertebral, para indivíduos na terceira idade 

M – IDO 1997 
SILV 

 

Mudanças fisiológicas do envelhecimento nos sistemas cardio-respiratório e 
muscular 

M – IDO 1998 
PAUL 

 

Ganho de força através da musculação como fator de melhoria de qualidade de 
vida do idoso 

M – IDO 1999 
CAMP 

 
A influência da atividade física na melhora da qualidade de vida do idoso 

M – IDO 1999 
GALV 

 

Musculação aplicada à terceira idade: como desenvolver um programa de 
treinamento  

M – IDO 1999 
KATA 

 
Implicações da prática regular de atividades aquáticas na terceira idade    

M – IDO  1999 
MACH 

 
Atividade física e sua adequação ao idoso 

M – IDO 1999 
MEND 

 

Fatores que contribuem para a melhora da qualidade de vida na terceira idade 
pela prática da musculação 

M – IDO 1999 
MONF 

 

Hidroginástica para indivíduos na terceira idade portadores de deficiência 
postural 

M – IDO 1999 
MOTT 

 
Alterações fisiológicas e prescrição de atividade física para a terceira idade 

M – IDO 1999 
PAUL 

 
Adaptação do adulto ao meio liquido 

M – IDO 1999 
SILV 

 
Atividades físicas indicadas para 3ª idade 

M – IDO 2000 A importância da recreação na vida do idoso 
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ABRE 

 
M – IDO 2000 

CARD 
 

Os benefícios fisiológicos do treinamento de força para idosos 

M – IDO  2000 
COST 

 

A hidroginástica como agente de contribuição no processo de envelhecimento 
saudável 

M – IDO 2000 
FIGU 

 
O contributo da atividade contra resistência para a qualidade de vida do idosos 

M – IDO  2000 
FIGU 

 
A hidroginástica como atividade física e fator de sociabilização na terceira idade 

M – IDO  2000 
PONT 

 
A importância do treinamento de contra –resistência no idosos 

M – IDO 2000 
SILV 

 
Os benefícios fisiológicos da hidroginástica para a terceira idade 

M – IDO  2001 
AVEI 

 
Os benefícios da hidroginástica para a saúde do idoso 

M – IDO 2001 
BAND 

 
Natação sincronizada para a terceira idade 

M – IDO 2001 
BRIT 

 
A importância dos exercícios de flexibilidade para a terceira idade 

M – IDO 2001 
CARR 

 
A importância da atividade física para idoso institucionalizado 

M – IDO 2001 
CARV 

 
Os benefícios da hidroginástica para os indivíduos da terceira idade 

M – IDO 2001 
DARZ 

 

Prescrição de exercícios para o desenvolvimento de força pura em homens de 
60 a 80 anos 

M – IDO 2001 
MESQ 

 
Benefícios e aplicações do treinamento de força para idosos 

M – IDO  2001 
SANT 

 
O esporte educacional e a alimentação na qualidade de vida do idoso 

M – IDO  2002 
ALON 

 
Benefícios da Musculação para a Terceira Idade 

M – IDO 2002 
GONÇ 

 

Melhoria da qualidade de vida, através do treinamento contra resistência, para a 
terceira idade 

M – IDO  2002 
GONÇ 

 
Os benefícios do treinamento de força para idosos 

M – IDO  2002 
GUER Os benefícios sociais da hidroginástica para os idosos  em função da tipologia 
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 da turma 

M – IDO 2002 
MESQ 

 
Benefícios e aplicações do treinamento de força para idosos 

M – IDO  2002 
JESU 

 
Resposta do treinamento contra resistência em idosos 

M – IDO  2002 
PERE 

 
Treinamento de força aplicado à terceira idade 

M – IDO  2002 
RAAB 

 

Como obter uma melhor qualidade de vida na terceira idade através da 
atividade física e do lazer 

M – IDO  2002 
SANT 

 
Benefícios do treinamento de força para terceira idade  

M – IDO 2002 
SILV 

 

A Musculação como prevenção e tratamento da osteoporose em idosos – 
exercícios mais indicados 

M – IDO 2002 
TAVA 

 

A contribuição do treinamento de força para minimizar a redução da massa 
muscular em indivíduos idosos 

M – IDO  2003 
AGUI 

 
Limitações funcionais durante o envelhecimento 

M – IDO 2003 
ALPI 

 
A recreação como alternativa de integração para a terceira idade 

M – IDO 2003 
CESP 

 

A psicomotricidade na terceira idade 
 

M – IDO 2003 
CUNH 

 
Os benefícios da hidroginástica para a terceira idade 

M – IDO 2003 
FERN 

 
A importância do treinamento de força para a terceira idade 

M – IDO 2003 
MART 

 

Treinamento de força na 3ª idade: auto-suficiência e melhora na qualidade de 
vida 

M – IDO 2003 
QUEI 

 

A fase de adaptação ao meio líquido com indivíduos de meia idade: 
caracterização e importância 

M – IDO 2003 
SANT 

 
A influência de atividades físicas na prevenção de quedas em idosos 

M – IDO 2003 
SECU 

 

Contribuições do treinamento de força para a melhoria da qualidade de vida do 
idoso 

M- IDO 2003 
ALPI 

 
A recreação como alternativa de integração para a terceira idade. 

M- IDO 2003 
AGUI Limitações funcionais durante o envelhecimento. 
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M – IDO  2004 
BAPT 

 
Atividade física e nutrição para idosos com osteoporose 

M – IDO 2004 
BARC 

 

A influência do treinamento de flexibilidade na melhoria da qualidade de vida de 
idoso 

M – IDO 2004 
BAST 

 

Os benefícios do treinamento de força para a terceira idade na prevenção da 
osteoporose 

M – IDO  2004 
CARV 

 
Treinamento de força e potência para idosos 

M – IDO 2004 
ESTE 

 
Treinamento de força para uma melhor qualidade de vida dos idosos 

M – IDO 2004 
LEIT 

 

A importância do treinamento de força para indivíduos hipertensos na terceira 
idade 

M – IDO 2004 
PARR 

 

Orientação à atividades cardiovasculares e de contra-resistência ao público de 
terceira idade em academias de ginástica 

M – IDO 2004 
RODR 

 
Alongamento na melhoria da qualidade de vida para terceira idade 

M – IDO 2004 
SILV 

 
A importância da flexibilidade na terceira idade 

M – IDO 2005 
BRIT 

 
Atividades aquáticas para idosos hipertensos 

M – IDO 2005 
COST 

 

A influência da hidroginástica no nível de auto-estima em indivíduos idosos de 
ambos os sexos 

M – IDO 2005 
EHRI 

 
Efeitos do treinamento contra-resistência na densidade mineral óssea em idosos 

M – IDO 2005 
FREI 

 
Atividade física como prevenção e tratamento da osteoporose em idosos 

M – IDO 2005 
GOME 

 

Os benefícios da flexibilidade no processo de envelhecimento – uma visão dos 
alunos da academia fernandes 

M – IDO 2005 
GONZ 

 

Treinamento de força para a terceira idade como prevenção à hipertensão 
arterial 

M – IDO 2005 
JULI 

 

Os benefícios da prática regular de atividade física para idosos no controle da 
hipertensão e a tendência às mesmas 

M – IDO 2005 
MUNI 

 
Os benefícios do treinamento de força nas avd’s dos idosos 

M – IDO 2005 
NOGU 

 

Os benefícios do treinamento de força na terceira idade em indivíduos do sexo 
feminino com osteopenia    
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M – IDO 2005 

SANT 
 

Interferência da prática da musculação na melhoria das condições sociais e 
fisiológicas do indivíduo idoso 

M – IDO 2005 
SILV 

 
A influência do treinamento de força para idosos com osteoporose 

M – IDO  2005 
VARE 

 
Aspectos biológicos do envelhecimento 

M – IDO 2006 
ARAU 

 
A influência da flexibilidade sobre a qualidade de vida dos idosos 

M – IDO 2006 
FREI 

 

Treinamento de força para idosos: aspectos do envelhecimento e benefícios 
do treinamento 

M – IDO 2006 
GOUV 

 
Simulação mental de movimentos com o avançar da idade 

M – IDO 2006 
MACH 

 
Terceira idade: recreação como meio de integração social 

M – IDO 2006 
MACH 

 

Comprometimento biomecânico da marcha dos idosos e os benefícios 
gerados pelo treinamento de força 

M – IDO 2006 
MORA 

 
A importância do treinamento de força no retardo do processo de sarcopenia 

M – IDO 2006 
SAMP 

 
Auto-estima na terceira idade 

M – IDO 2006 
VIEI 

 
Efeitos de um treinamento de flexibilidade em idosos 

M – IDO 2007 
ALME 

 

Qualidade de vida e a prática de atividade física na terceira idade: um estudo 
sobre os alunos de hidroginástica do projeto aprendendo, aperfeiçoando e 
pesquisando atividades aquáticas – águavida EEFD/UFRJ  

M – IDO 2007 
ANA 

 
Os benefícios da prática de musculação para indivíduos na terceira idade 

M – IDO 2007 
CARV 

 

Efeitos na força e massa muscular de idosos proporcionados pela realização 
de uma única série máxima de exercícios resistidos 

M – IDO 2007 
GONÇ 

 
A importância do alongamento e da flexibilidade na 3ª idade 

M – IDO  2007 
NEVE 

 
A prática da ginástica localizada na melhora da flexibilidade na terceira idade  

M – IDO 2007 
SANT 

 
Benefícios psicológicos da atividade física aeróbica para idosos 

M – IDO 2007 
SILV 

 
Abordagem antropológica da relação treinamento resistido x idosos 
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M – IDO 2007 
SILV 

 

A importância do treinamento funcional associado ao treinamento tradicional 
para a qualidade de vida na terceira idade 

M – IDO 2008 
      CARD 
         

A influência da atividade física na auto-estima e na prevenção de quedas em 
idosos 

M – IDO 2008 
      FREI 
        

- Ginástica Rítmica e terceira idade – implicações na qualidade de vida  

M – IDO 2008 
      GONÇ 
         

Análise do nível de flexibilidade em idosos praticantes de exercícios físicos em 
academia  

M – IDO 2008 
      HABI 
        

Possíveis influências da prática de exercícios físicos regulares nas habilidades 
cognitivas em idosos 

 M – IDO 2008 
       MORA 

 
A influência da hidroginástica sobre o equilíbrio em indivíduos da terceira idade 

M – IDO 2008 
      SANT 
         

O efeito do treinamento de força na anatomia funcional de idosos. 

M- IDO 2009 
     FERN 
        

Fortalecimento muscular em idosos, visando a redução de quedas 

M – IDO 2009 
      GUIM 
         

Verificação das perdas psicomotoras em idosos participantes do projeto de 
atividade física da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro - UTAD 

M – IDO 2009 
      PERE 
         

O educador físico e o envelhecimento saudável 

M – IDO 2009 
      ROIS 
         

Benefícios da atividade física para a qualidade de vida na terceira idade, com 
ênfase no treinamento de força 

M – IDO 2010 
      ALVE 
         

Análise da relação idoso diabético & atividade física na cidade de São Pedro da 
Aldeia,  RJ       

M – IDO 2010 
       COST 
          

Os benefícios da atividade física para a 3ª idade 

M – IDO 2010 
      SANT   
 
 

Influência do envelhecimento na redução dos níveis de força muscular e suas 
consequências para a qualidade de vida do idoso 

M – IDO 2013 
       OLIV 
 

Atividade física como fator de inclusão social na terceira idade 
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JOGOS/OUTROS 
 

M  JOG/O2009 
CARV 

 

Capacitando professores para desenvolver badminton na escola 
 
 

M  JOG/O2009 
MAGA 

 

Introdução do Rugby no ambiente escolar 
 
 

M  JOG/O2009 
ROCH 

 

Jogos eletrônicos: um novo olhar 
 

M  JOG/O2011 
ARTI 

 

Badminton – uma nova perspectiva de abordagem no meio educacional 
 

M  JOG/O2011 
SOUZ 

 

Esporte e Escola: o investimento dos alunos-atletas da Escola de 
Profisisonais do Turfe 
 

M  JOG/O2012 
FREI 

 

Oficinas de xadrez contra turno escolar: uma ferramenta desportiva 
pedagógica? 
 

M  JOG/O 2013 
         BÔAS 
 

Os jogos cooperativos e sua capacidade de provocar interações cidadãs na 
Educação Básica 

M  JOG/O2013 
ESPI 

 

A influência dos jogos competitivos  na vida dos alunos  
 

M  JOG/O2013 
FONT 

 

Badminton: um novo estímulo à prática de atividade física nas aulas de 
Educação Física 
 

M JOG/O 2014 
        SANC 
 

O jogo como ferramenta do professor para o desenvolvimento afetivo-social 
dos alunos na Educação Física Escolar 
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LESÕES 
 

M – LES 2000 
SILV 

 

Lesões epifisárias na articulação do tornozelo, em adolescentes do sexo 
masculino, adeptos de uma prática desportiva 

M – LES 2002 
OLIV 

 

Os exercícios de flexibilidade como prevenção de lesões 
 

M – LES 2002 
GOME 

 
 

A puxada no pulley alto por trás com barra reta e sua influência no 
surgimento de lesões no complexo articular do ombro durante o treinamento 
de força 

M – LES 2004 
COST 

 

Análise do exercício de agachamento em programas de musculação e as 
possibilidades de lesões no joelho 

M – LES 2005 
PERE 

 
 

O exercício agachamento como recuperador de lesão de ligamento cruzado 
anterior 

M – LES 2006 
CALH 

 

O esporte e a síndrome do impacto do ombro, uma revisão de literartura 
 

M – LES 2007 
LIMA 

 

A importância do profissional de educação física na recuperação de atletas 
lesionados  

M – LES 2007 
TRIS 

 

A importância do fortalecimento muscular no tratamento da lesão do 
ligamento cruzado anterior e a atuação do professor de educação física 

M – LES 2008 
MACH 

 
Psicologia aplicada às lesões 

M – LES 2009 
TAKA 

 

Prevalência de lesões em corredores: Diferença entre as consequências das 
corridas indoor (esteira) e outdoor 
 

M – LES 2009 
PERE 

Lesões articulares com maior incidência durante a prática do futebol 
americano de praia no Rio de janeiro 
 

M – LES 2010 
JUNI 

O uso de exercícios de cadeia cinética fechada na recuperação de lesão em 
ligamento cruzado anterior 
 

M- LES 2010 
OLIV 

 

Treinamento de reabilitação de lesão no ligamento cruzado anterior 
 

M – LES 2010 
SANT 

 

As principais lesões sofridas no treinamento de ginástica artística nas 
categorias infantil e pré-infantil feminina. 
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LUTAS/ESG  
 

M – LUT/ESG 
2004 

NEHM 
 

A importância das artes marciais na diminuição do comportamento agressivo 
de seus praticantes 
 

M – LUT/ESG 
2006 

NOVA 
 

A diferença de perímetro entre os membros direito e esquerdo em atletas de 
esgrima no Brasil 
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LUTAS- JIU-JITSU  
 

M – LUT/JIIU 
1997 
AZEV 

 

A história do jiu-jitsu através dos tempos                                      
 

M – LUT/JIU 
1998 
DANT 

 

Redução de peso em atletas de jjiu-jitsu pré-competição  
 

M – LUT/JIU 
2007 

RODR 
 

Iniciação do jiu-jitsu para crianças                              
 

M – LUT/JIU 
2008 
AGUI 

A importância do jiu-jitsu no desenvolvimento motor e afetivo de crianças de 
10 a 12 anos 
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LUTAS- JUDÔ   

M – LUT/JUD 1999 
MADE 

 

As lesões decorrentes da prática do judô em treinos e competições na 
classe juvenil 
 

M – LUT/JUD 2000 
BRAN 

 

Adaptação das metodologias de ensino em educação física aplicadas ao 
judô em crianças de sete a dez anos 
 

M – LUT/JUD 2002 
LARA 

 

A importância da formação acadêmica em educação física para 
profissionais no ensino do judô     
 

M – LUT/JUD 2002 
NOVA  

 

Treinamento de força para praticantes de judô pré-púberes              
 

M – LUT/JUD 2002 
RHOD 

 

Treinamento de força para a competição em judocas do sexo masculino             
 

M – LUT/JUD 2002 
SILV 

 

O judô como atividade física auxiliar no processo de desenvolvimento e 
integração do portador de deficiência visual 

M – LUT/JUD 2003 
LAME  

 

Estereótipos, preconceitos e discriminação no histórico da mulher no judô 
 

M – LUT/JUD 2003 
MORA 

 

Utilização do treinamento de força na musculação como prevenção de 
lesões de ombro no judô de alto rendimento 
 

M – LUT/JUD 2004 
COEL 

 

A prática do judô como ferramenta pedagógica inclusiva nas aulas de 
educação física                            
 

M – LUT/JUD 2004 
           MART 
 

A educação física e o judô:  a linguagem e o corpo no desenvolvimento e 
na aprendizagem              
 

M – LUT/JUD 2004 
SANT 

 

A influência do modelo de esporte de alto desempenho sobre a filosofia 
do judô 
 

M – LUT/JUD 2005 
CYPR’’’’’’’’ 

 

Efeito nos praticantes de judô no treinamento de resistência lática               
 

M – LUT/JUD 2005 
RIBE  

 

Causas, formas de prevenção, socorros imediatos e tratamento de lesões 
ocasionados em treinamentos executados por atletas de judô 
 

M – LUT/JUD 2006 
TOMA 

 

As relações de gênero no ambiente do judô: uma abordagem do ponto de 
vista dos atletas                  
 

M – LUT/JUD 2007 
          COST  
 

A eficiência do alongamento na prevenção de lesões 
musculoesqueléticas   em atletas de judô 
 

M – LUT/JUD 2007 
           SANT 

Recuperação muscular entre as lutas no judô          
 

M – LUT/JUD 2008 
MANZ 

 

O Desenvolvimento Psicomotor Infantil através do Judô 
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M – LUT/JUD 2009 

ROBE 
 

Preparação física específica para Jiu-Jitsu 

M – LUT/JUD 2010 
MACI 

Implantação do Judô como matéria curricular do Colégio Sion 

M – LUT/JUD 2010 
MAGA 

 

Dificuldade para a implementação do Judô nas escolas públicasa 

M – LUT/JUD 2010 
MAIO 

 

Melhoria do equilíbrio de deficientes visuais com a prática do judô 
 

M – LUT/JUD 2010 
MORE 

 

Aplicabilidade na prática desportiva do Judô no contexto da Cultura  
Corporal do movimento  

M – LUT/JUD 2011 
SCHR 

 

A prática do judô no colégio Sion e sua relação com a grade curricular  

M – LUT/JUD 2011 
VIEI 

 

Da essência à prática pedagógica no judô: possíveis relações entre a 
disciplina e a ludicidade nas aulas para crianças 

M – LUT/JUD 2012 
BARB 

 

Lutas: contribuições para a Educação Física Escolar  

M – LUT/JUD 2012 
PALA 

 

A utilização dos fundamentos e conceitos do judô nas aulas de educação 
física no ensino fundamental  

M – LUT/JUD 2012 
SILV 

 

EF Escolar: ludicidade no judô em crianças de 6 a 10 anos  

M – LUT/JUD 2013 
LOUR 

 

Identificar se a prática do Judô traz benefícios sociais para alunos do 1º 
ciclo do Ensino Fundamental 

M – LUT/JUD 2013 
MORA 

 

Judô na Educação Física Escolar: da origem à  prática educativa 

M – LUT/JUD2013 
REIS 

 

O benefício do alongamento na prevenção de lesões músculo-
esqueléticas em alunos de judô infantil 
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LUTAS- KARATÊ /TAE KWON DO/YOGA                 
 

M – LUT/TA1998 
TELL 

O desenvolvimento histórico do tae kwon do e os benefícios psicomotores 
advindos de sua prática 
 

M – LUT/KA2000 
PERE 

 

A prática do karatê como conteúdo da educação física escolar                                 
 

M – LUT/KA2003 
BRIT 

 

Mestre Yasutaka Tanaka, um impulso para o desenvolvimento do karatê-do 
no Brasil 
 

M – LUT/KA2004 
ALME 

 

Princípios didático-pedagógicos para o ensino do karatê-do infantil                                       
 

M – LUT/KA2007 
PORT 

 

O karatê – seus conteúdos e aplicabilidades na educação física escolar  
 

M – LUT/KA2008 
SILV 

 

O Tae-Kwon-Do como meio pedagógico de resgate de valores disciplinares 
e formativos na escola 

M – LUT/TA2013 
BRIT 

 

Taekwondo e escola: limites e possibilidades                                         

M – LUT/KA2013 
SILV  

 

A influência da prática da hatha yoga nos sintomas do transtorno depressivo 
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MARKETING  
 

M – MAR 1999 
            GOME 

A influência dos meios de comunicação no aumento da prática de 
atividade física, na cidade do Rio de Janeiro, nas décadas de 80 e 90  
 

M – MAR 2002  
GUIM 

 

Plano de negócios para uma academia                                                     
 

M – MAR 2002 
MORA 

 

O marketing esportivo: sua influência na sociedade                              
 

M – MAR 2003 
SANT 

 

Marketing de academia: a importância no crescimento das academias no 
Rio de Janeiro  
 

M – MAR 2004  
SÁ   

 

Marketing esportivo: uma tendência para os profissionais de educação 
física             
 

M – MAR 2005 
SALL 

 

Estratégias de academia de pequeno porte   

M – MAR 2005 
             ZAMB 
 

Marketing esportivo – o mundo dos negócios no esporte                                             
 

M – MAR 2006 
ARIA 

 

A satisfação das necessidades do cliente como fator essencial para a 
obtenção de um atendimento de sucesso 
 

M – MAR 2006 
AZZI 

 

Marketing pessoal para profissionais de educação física                              
 

M – MAR 2007 
BATI 

 

Estratégias de marketing na adesão e retenção de alunos de academias 
de ginástica 
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MERGULHO    

M – MER 1997 
            GOME 
 

Mergulho: bases fisiológicas e acidentes mais comuns                                                         
 

M – MER 2004 
         GOME 
 

Aspectos fisiológicos agudos e crônicos ao mergulho em apnéia                                         
 

M – MER 2004 
        GOME 
 

Os barotraumas e suas implicações fisiológicas no mergulho desportivo                                                                                     
 

M – MER 2005 
NEVE 

 

A atividade física como meio de diminuir o consumo de ar comprimido 
durante o mergulho 

M – MER 2006 
PINT 

 

Bradicardia de imersão 

M – MER 2007 
          LANZ 
 

Apnéia e hiperventilação                                                                                        
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MUSCULAÇÃO  

M – MUS 1996 
NASC 

 

Prevenção das lesões ósteo-musculares da articulação do joelho através da 
musculação    

M – MUS 1997 
         ARAN 
 

Análise qualitativa de diferentes modelos de cadeiras extensoras 

M – MUS 1998 
ANDR 

 

Benefícios do emprego da musculação no treinamento dos praticantes de 
corrida de fundo 

M – MUS 1998 
COIM 

 

Compressão intradiscal em L5/S1 no exercício de agachamento 
 

M – MUS 1998 
CRUZ 

 

O trabalho de hipertrofia na musculação para indivíduos considerados 
saudáveis 

M – MUS 1999 
CAVA 

 

Mecânica dos exercícios na musculação: mitos e metas   

M – MUS 1999 
LIMA 

 

Musculação como complemento fisioterápico para lesões músculo-articulares 
nos membros inferiores em adultos              
 

M – MUS 2000 
MATH 

 

Dúvidas mais freqüentes sobre os exercícios de musculação  

M – MUS 2002 
        GOME 
 

A puxada no pulley alto por trás com barra reta e sua influência no surgimento 
de lesões no complexo articular do ombro durante o treinamento de força 
 

M – MUS 2002 
SILV 

 

Redução da massa de gordura corporal através de trabalho aeróbio realizado 
na sala de musculação                          
 

M – MUS 2003 
ANIS 

 

Importância  da afetividade professor-aluno dentro das salas de musculação                                                                                           
 

M – MUS 2003 
COMI 

 

A relação entre ganhos de força e aumento do volume muscular em indivíduos 
iniciantes em musculação     

M – MUS 2003 
MORA 

 

Utilização do treinamento  de força na musculação como prevenção de lesões 
de ombro no judô de alto rendimento  
 

M – MUS 2003 
OLIV 

 

Aplicação da musculação para particantes de vôo livre       
 

M – MUS 2003 
PAUL 

 

Perfil dos professores de musculação de academias da Tijuca, no 
conhecimento e prescrição de atividade física para alunos com hipertensão 
arterial sistêmica  
 

M – MUS 2003 
SILV     

 

A representação da musculação para os alunos do Visconde de Caíru 

M – MUS 2004 Musculação  e Emagrecimento 
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COST 

 
 

M – MUS 2004 
        COST 
 

Análise do exercício de agachamento em programas de musculação e as 
possibilidades de lesões no joelho             

M – MUS 2004 
FAVR 

 

Hipertrofia na musculação para indivíduos considerados saudáveis          

M – MUS 2004 
GARC 

 

Exercícios musculares  e aspectos estéticos               

M – MUS 2005 
         FARI 
 

Os benefícios psicossociais obtidos por um indivíduo que pratica musculação                                     
 

M – MUS 2005 
MARI 

 

Lesões mio-articulares em praticantes de musculação do sexo feminino na 
cidade de Niterói                         

M – MUS 2006 
CARV 

 

A importância da musculação na fase avançada da recuperação de atletas 
submetidos à cirurgia de ligamento cruzado anterior 
 

M – MUS 2006 
FORM 

 

Influência de diferentes ordens de exercícios com 3 minutos de intervalo sobre 
o número de repetições em adultos treinados do projeto de musculação da 
UFRJ 
 

M – MUS 2006 
         RIBE 
 

Percepção do atendimento dos profissionais de Educação Física em sala de 
musculação como fator de retenção dos clientes  
 

M – MUS 2007 
SANT 

 

As forças atuantes no exercício de agachamento na musculação e 
possibilidades de lesões na articulação do joelho  

M – MUS 2008 
SILV 

 

A relevância dos intervalos de descanso entre as séries de musculação 
objetivando a hipertrofia 
 

M – MUS 2008 
COST 

 

O mito da puxada por trás 

M – MUS 2008 
SOL 

Treinamento com aparelhos de musculação e suas influências na melhora da 
qualidade de vida dos indivíduos 
 

M – MUS 2009 
CHAV 

 

Fatores motivacionais que levam indivíduos à prática da musculação na Zona 
Norte da cidade do Rio de Janeiro 

M – MUS 2009 
FERR 

 

Musculação, qualidade de vida e aspectos relativos à populações especiais 

M – MUS 2009 
MARQ 

 

Musculação: resumindo e simplificando 
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NATAÇÃO  
 

M – NAT 1996 
SOUS 

 

Influência do estilo crawl na postura de nadadores atletas  

M – NAT 1997 
MART 

 

Aspectos propulsores relacionados com a coordenação do nado estilo crawl 

M – NAT 1997 
SAND 

 

O ácido láctico influenciando a performance do nadador velocista de alto nível  

M – NAT 1997 
SANT 

 

O uso do palmatelo no procesoo de ensino-aprendizagem no treinamento de 
natação 

M – NAT 1998 
FERN 

 

Atividades lúdicas na pedagogia da natação 

M – NAT 1998 
OLIV 

 

Programa de extensão em natação da EEFD/UFRJ: uma visão dos alunos 

M – NAT 1998 
OLIV 

 

Visão dos alunos participantes do programa de extensão em natação da 
EEFD/UFRJ sobre a importância da prática da natação e do referido programa  

M – NAT 1999 
COST 

 

O momento ideal da expiração no nado de crawl 

M – NAT 1999 
GESC 

 

A importância do uso do material alternativo no processo ensino-
aprendizagem da natação 

M – NAT 1999 
KATA 

 

Atividades aquáticas indicadas à terceira idade 

M – NAT 1999 
LOPE 

 

Deepwater running 

M – NAT 1999 
ROBA 

 

A influência da natação na terapia de pessoas asmáticas 

M – NAT 1999 
TAVI 

 

Atividades aquáticas no auxílio ao tratamento em casos especiais  

M – NAT 2000 
OLIV  

 

Correlação entre os índices das perdas de suor em trabalho com intensidade 
submáxima e constante na água e o VO2 máximo em atletas de natação  
 

M – NAT 2000 
SILV  

 

A evolução do nado crawl                                                                             

M – NAT 2000 
         SILV 

A importância do treinamento intervalado para atletas de 1500 metros em 
natação  
 

M – NAT 2002 
        CARD 

Representação social de esporte: um estudo com pais de crianças que 
praticam natação      
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M – NAT 2002 

PERE  
 

A importância do treinamento anaeróbio para atletas de 1500 metros em 
natação              

M – NAT 2002 
REIS   

 

O desenvolvimento e o aprendizado no meio líquido    
 

M – NAT 2003 
ARRO 

Os benefícios dos exercícios aquáticos na recuperação funcional do indivíduo 
submetido à artroplastia de joelho 
 

M – NAT 2003 
AZEV  

 

Questões de segurança na natação em piscinas de academias  
 

M – NAT 2003 
BRAS  

 

Prevenção, tratamento e controle da obesidade através da prática da natação                              

M – NAT 2003 
GONÇ 

 

Natação como auxílio no tratamento da asma                
 

M – NAT 2003 
         SILV 

A prática da natação como coadjuvante terapêutico no tratamento das 
pneumopatias  
 

M – NAT 2003 
SIQU 

 

Uma nova proposta de mensuração para a técnica do nado crawl             
 

M – NAT 2004 
ALME 

 

Adaptações cardiovasculares e antropométricas após um treinamento de 
natação  
 

M – NAT 2004 
BARR 

 

A importância do nível de lactato e da freqüência na performance de 
nadadores velocistas e fundistas do nado de crawl  
 

M – NAT 2004 
CALH   

 

As influências do treinamento de força em atletas de natação  
 

M – NAT 2004 
         CAMP 
 

Treinamento para não-atletas: uma proposta de qualidade de vida 
 

M – NAT 2005 
          ISAA 
 

O efeito da natação sobre a qualidade de vida dos portadores de asma  
 

M – NAT 2005 
MEND 

 

A aprendizagem motora na natação escolar 

M – NAT 2005 
REIS  

 

O treinamento de força para nadadores velocistas na prova de 50m nado livre  
 

M – NAT 2006 
SILV 

 

O desenvolvimento e o aprendizado no meio liquído  

M – NAT 2006 
THER  

 

A preparação e a travessia do canal da Mancha por Christiane Fanzeres  
 

M – NAT 2007 
DUAR 

 

A relevância do speed test para o nado de peito              
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M – NAT 2007 

GALV 
 

Exercício aquáticos para adultos com hérnia de disco   

M –NAT 2008 
BATI 

 

Treinamento de força para atletas velocistas de natação 

M – NAT 2008 
BRAN 

 

A importância do tempo de reação nas provas finais do Pan-Americano 

M – NAT 2008 
COEL 

 

A iniciação à natação baseada na psicomotricidade e baseada no método 
analítico 

M – NAT 2008 
MARQ 

 

Tipos de treinamento e aspectos relacionados a travessias em águas abertas 

M – NAT 2008 
MATT 

 

O processo de ensino-aprendizagem do estilo crawl 

M – NAT 2008 
OLIV 

 

Aspectos motivacionais que influenciam na escolha da modalidade esportiva 
por crianças 

M – NAT 2009 
ABRE 

 

Perfil do aluno do curso de Educação Física não adaptado ao meio aquático 

M – NAT 2009 
GOME 

 

A natação curricular e sua aplicabilidade nas escolas do Ensino Fundamental 
no Município do Rio de Janeiro  

M – NAT 2009 
GOME 

 

Aspectos metodológicos e organizacionais da natação curricular nas escolas 
de ensino fundamental no Município do Rio de Janeiro 

M – NAT 2009 
NOGU 

 

Natação de alto rendimento: o progresso brasileiro em nível olímpico  

M – NAT 2009 
OLIV 

 

Medo e fobia: interferências na adaptação da criança ao meio aquático  

M – NAT 2009 
OLIV 

 

A influência do método psicomotor na metodologia das aulas de natação para 
iniciantes 

M – NAT 2009 
SANT 

 

Relação professor-aluno: considerações sobre a natação no Ensino Médio  

M – NAT 2010 
FERR 

 

A natação na escola e sua metodologia  

M – NAT 2011 
PINH 

 

A prática da natação como componente curricular em escolas do Rio de 
Janeiro 

M - NAT 2013 
GARC 

 

A atividade aquática sistematizada e as funções psicomotoras: construindo 
relações com a obra de Vygotsky          

M – NAT 2014 
SANT 

 

Os benefícios da Natação Escolar para crianças do Primeiro ano do ensino  
fundamental I 
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NATAÇÃO/BEBÊ  
 

M –NAT/B 1997 
FONT 

 

A importância da natação para bebês de 0 a 2 anos no seu desenvolvimento 
motor  
 

M –NAT/B 1999 
ABRE 

 

Diagnóstico das escolas de natação para bebês localizadas na zona sul da 
cidade do Rio de Janeiro 
 

M –NAT/B 1999 
CHAV 

 

Aspectos didático-pedagógicos das aulas de natação para bebês                

M –NAT/B 1999 
VAZ 

 

Natação para bebês: aspectos da literatura e da prática em academias      
 

M –NAT/B 2001 
PASS 

 

A importância da presença dos pais na prática da natação com seu bebê 
 

M –NAT/B 2003 
ALVE 

 

Natação para bebes e psicomotricidade                                               
 

M –NAT/B 2003 
OLIV 

 

Natação de bebês: uma visão para o desenvolvimento infantil    
 

M –NAT/B 2005 
MEND 

 

Educação psicomotora no meio aquático para crianças de 0 a 3 anos  
 

M –NAT/B 2005 
SILV 

 

A natação para bebês e a sua contribuição no desenvolvimento da 
psicomotricidade 
 

M – NAT/B 2007 
AMOR 

 

A adaptação dos bebês ao meio aquático  

M –NAT/B 2007 
PARA 

Os benefícios da natação para o desenvolvimento de bebês entre 6 meses e 
2 anos de idade 
 

M –NAT/B 2007 
SOUZ 

 

Contribuições da psicomotricidade no ensino da natação 

M – NAT/B 2009 
ALME 

 

Os benefícios da natação para bebês 

M – NAT/B 2009 
CALL 

 

Psicomotricidade e comunicação na natação para bebês 

M – NAT/B 2009 
RESE 

 

A prática da natação para bebês: suas implicações e benefícios 

M – NAT/B 2010 
SANT 

 

Atividades aquáticas para bebês: um contributo para o crescimento e 
desenvolvimento  
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NATAÇÃO/CRIANÇA  
 

M – NAT/C 1997 
DUAR 

 

Overtraining na categoria infantil de natação 
 

M – NAT/C 1997 
PESS 

 

Benefícios da natação para o desenvolvimento psicomotor em crianças de 6 
a 11 anos     
 

M – NAT/C 1998 
HEIN 

Estudo comparativo entre os métodos de ensino de natação, sua aplicação 
em crianças e sua relação com os princípios da psicomotricidade 
 

M – NAT/C 1998 
SILV 

 

O papel do jogo como estratégia auxiliar de ensino na natação para crianças                               
 

M _ NAT/C 1999 
SAMP 

 

Natação para bebês de 3 meses a 2 anos em seu desenvolvimento 
psicomotor 

M – NAT/C 2000 
AMAR 

 

A prática da natação como elemento coadjuvante no tratamento da criança 
asmática        
 

M – NAT/C 2000 
COST 

 

O crescimento e desenvolvimento do pré-adolescente com bronquite 
asmática na natação               
 

M – NAT/C 2000 
LOPE 

 

Habilidades aquáticas a serem desenvolvidas com crianças de 3 a 6 anos                
 

M – NAT/C 2000 
SAND 

 

A importância da utilização da psicomotricidade nas atividades 
desenvolvidas pelos professores de Educação Física  visando o 
desenvolvimento motor das crianças na faixa etária de 3 a 6 anos na pré 
escola  
 

M – NAT/C 2000 
SILV 

A importância do trabalho  aeróbio no período de base para nadadores da 
categoria juvenil                            
 

M – NAT/C 2001 
ROCH 

 

Os benefícios da natação para crianças asmáticas               
 

M – NAT/C 2001 
SILV 

 

A importância da natação para crianças que sofrem de asma brônquica     
 

M – NAT/C 2002 
CARD 

 

Representação social no esporte: um estudo com pais de crianças que 
praticam natação  
 

M – NAT/C 2002 
OLIV 

 

Os erros mais freqüentes apresentados por atletas mirins nos quatro estilos 
da natação 

M – NAT/C 2002 
VILA 

 

Iniciação precoce ao treinamento em natação: por que a evasão? 

M – NAT/C 2003 
AZEV 

 

A importância da consciência corporal para crianças  de 3 a 6 anos no 
aprendizado da natação 
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M – NAT/C 2003 

BATI 
 

A prática da natação como meio auxiliar no tratamento da escoliose juvenil            

M – NAT/C 2003 
CATA 

 

Treinamento da natação para a categoria mirim                  
 

M – NAT/C 2003 
MAIN 

 

Motivação e treinamento de natação para crianças de 8 a 12 anos: uma 
abordagem psicológica, fisiológica e motora  
 

M – NAT/C 2004 
SOUZ 

 

A importância das atividades lúdicas no processo ensino-aprendizagem da 
natação infantil 

M – NAT/C 2005 
AMOR 

 

A importância da natação no treinamento da criança portadora de asma   
 

M – NAT/C 2005 
SILV 

 

Natação e desenvolvimento infantil sob a visão dos pais 

M – NAT/C 2005 
SOUZ 

 

A contribuição da psicomotricidade ao ensino da natação infantil 

M – NAT/C 2006 
CURA 

 

A contribuição da natação na humanização de criança entre 4 e 6 períodos 

M – NAT/C 2006 
LEAN 

A contribuição da psicomotricidade como metodologia de ensino da natação 
para crianças na faixa etária de 4 a 6 anos 
 

M – NAT/C 2006 
SOUZ 

 

Natação: características e o treinamento da categoria mirim                               
 

M – NAT/C 2007 
CALA 

Análise comparativa entre as saídas de atletismo e agarre em nadadores 
cariocas infantis e juvenis 
 

M – NAT/C 2007 
NEVE 

A influência da Natação no desenvolvimento motor de crianças de 4 a 6 anos 
 

M – NAT/C 2007 
VALE 

 

Natação infantil como elemento didático no processo de alfabetização para 
crianças entre 6 a 8 anos 

M – NAT/C 2008 
SIRZ 

 

A importância da composição corporal relacionada ao desempenho de 
atletas de natação do sexo feminino na faixa etária de 12 a 15 anos 

M – NAT/C 2009 
MATH 

 

A influência da natação no desenvolvimento psicomotor de crianças de 0 a 7 
anos  

M – NAT/C 2009 
SILV 

 

A importância dos brinquedos cantados na natação infantil para crianças de 
2 a 4 anos  

M – NAT/C 2010 
INHO 

 

Influência da natação na coordenação motora da criança de 5 a 7 anos 

M – NAT/C 2010 
MELL 

 

Natação infantil e a psicomotricidade de 0 a 3 anos 
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M – NAT/C 2010 

SILV 
 

Aplicações pedagógicas das teorias de Vygotsky nas aulas de natação 
infantil 

M – NAT/C 2011 
GUIM 

 

A importância da inclusão de atividades lúdicas na aprendizagem da natação 
infantil 

M – NAT/C 2011 
MEND 

 

A utilização de materiais alternativos facilitando um melhor desenvolvimento 
das aulas de natação infantil  

M – NAT/C 2011 
MUNI 

 

Natação como recurso psicomotor na Educação Infantil  
 

M – NAT/C 2011 
SOUZ 

 

Natação: uma alternativa lúdica para Educação Física Infantil 

M – NAT/C 2013 
PIRE 

 

O planejamento de ensino da natação no primeior ciclo do Ensino 
Fundamental  
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NADO SINCRONIZADO  
                    

M - NAT/NS 1998 
PIME 

 

Metodologia de teste cicloergométrico aplicado à atletas de natação 
sincronizada                    
 

M - NAT/NS 1999 
BLOO 

 

Estudo bibliográfico referente aos processos de avaliação da natação 
sincronizada                           
 

M - NAT/NS 1999 
TEIX 

 

O benefício das funções psicomotoras na aprendizagem inicial da natação 
sincronizada 
 

M - NAT/NS 2000 
HOSS 

 

A contribuição da vivência prática dos conteúdos básicos da ginástica 
artística à natação sincronizada 

M – NAT/NS2000 
SILV 

 

As habilidades básicas da natação sincronizada como contributo para a 
aprendizagem e o treinamento da natação 
 

M - NAT/NS 2002 
CURV 

O uso das habilidades básicas da natação sincronizada no processo de 
ensino-aprendizagem da natação infantil 
 

M - NAT/NS 2002 
MEDR 

 

O ensino básico da natação sincronizada:sua teoria e prática          
 

M – NAT/NS2003 
VIEI 

 

Práticas alimentares inadequadas em atletas da Seleção Brasileira de Nado 
Sincronizado 

M – NAT/NS2004 
SEAB 

 

O ensino básico do nado sincronizado através de atividades lúdicas                    
 

M - NAT/NS 2004 
VIGA 

 

Disfunções menstruais e composição corporal da Seleção Brasileira júnior de 
nado sincronizado            
 

M - NAT/NS 2005 
GUIM 

 

O somatotipo como fator de interferência para a flexibilidade em atletas da 
seleção brasileira sênior de nado sincronizado  
 

M - NAT/NS 2005 
ORNE 

 

Determinação do limiar anaeróbio ventilatório de atletas de nado 
sincronizado      

M - NAT/NS 2006 
PETR 

 

A importância da psicomotricidade no nado sincronizado                                             
 

M – NAT/NS2007 
SOUT 

 

Aspectos psicomotores no nado sincronizado                                         
 

M – NAT/NS2009 
GAND 

 

A influência das habilidades aquáticas básicas do ando sincronizado no 
processo ensino/aprendizagem da natação 

M – NAT/NS2013 
ESTE 

 

O nado sincronizado como proposta de conteúdo da Educação Física 
Escolar 
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NUTRIÇÃO  
 

M – NUT 1997 
CORR 

 

A influência dos carboidratos em atividades de longa duração  

M – NUT 1997 
OTER 

 

Efeitos de uma dieta rica em carboidratos, gorduras e proteínas no processo de 
geração de energia em atletas participantes de provas de longa duração  

M – NUT 2000 
FELI 

 

Tendências no controle e na perda de peso: nutrição, atividades físicas e 
medicamentos 
 

M – NUT 2001 
BARB 

 

A influência do estilo de vida, nutricional e composição corporal dos alunos de 
ambos os sexos na faixa etária de 8 a 15 anos do colégio Instituto Valqueire: 
um estudo exploratório 
 

M – NUT 2002 
GOME 

 

Nutrição aplicada às atividades físicas 
 

M – NUT 2003 
         ROCH 
 

Atividade física e nutrição para uma melhor qualidade de vida 
 

M – NUT 2005 
REIS 

 

Alimentação natural e atividade física como contributo para uma melhor 
qualidade de vida 
 

M – NUT 2006 
RODR 

 

Avaliação nutricional de atletas adolescentes do sexo masculino    
 

M – NUT 2008 
FORG 

 

Hábitos e conhecimentos básicos entre hidratação de pessoas fisicamente 
ativas não-atletas 

M – NUT 2008 
GOMB 

 

Radicais livres: o papel dos nutrientes antioxidantes na atividade física 

M – NUT 2008 
PAUF 

 

A importância da utilização de carboidratos durante o exercício de longa 
duração 
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PATINAÇÃO  
 

M –PAT  2008 
GOME 

 

Comparações entre a aptidão física de patinadores de velocidade e artística 
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PNEE (Portadores de Necessidades Educativas Especia is) 
 

M – PNEE 1997 
PERN 

 

Benefícios da prática da natação para paraplégicos e tetraplégicos por lesão 
medular                             
 

M – PNEE 1997 
SUDO 

 

A recreação enquanto práxis de uma educação para o trabalho de pessoas 
portadoras de deficiência 
 

M – PNEE 1997 
SOUZ 

 

Benefícios da prática da natação para paraplégicos e tetraplégicos por lesão 
medular 

M – PNEE 1999 
CARV  

 

A natação como fator integrador da criança portadora de síndrome de Down                                            
 

M – PNEE 1999 
         COUR 

Educação Física para pessoas com deficiências: sua importância e 
significação 
 

M – PNEE 1999 
FERN 

 

A educação física utilizando a psicomotricidade para o desenvolvimento 
global das crianças deficientes visuais (cegueira congênita) de 0 a 5 anos no 
Instituto Benjamin Constant 
 

M – PNEE 1999 
HAIA 

 

A evolução da competição esportiva para pessoas portadoras de deficiência 
mental no Estado do Rio de Janeiro  
 

M – PNEE 1999 
SANT  

 

Os benefícios da natação para os portadores de deficiência visual                                                   
 

M – PNEE 1999 
VAZ 

 

A prática da educação física no instituto nacional de educação de surdos         

M – PNEE 2000 
AZEV 

 

Educação física como dispositivo terapêutico no tratamento de crianças 
portadoras de síndrome de Down                       
 

M – PNEE 2000 
BRAN 

 

A ginástica escolar como meio auxiliar para alfabetização de deficientes 
auditivos  
 

M – PNEE 2002 
CHAM 

 

A prática da natação para pessoas portadoras de necessidades especiais 
relacionadas à visão 
 

M – PNEE 2002 
GAVA  

 

Conhecendo o mergulho adaptado: uma opção de lazer para portadores de 
paraplegia ou tetraplegia               

M – PNEE 2002 
SILV 

 

Projeto Águavida: uma proposta inclusiva                                                      
 

M – PNEE 2003 
FERR 

 

Formação dos professores de educação física para a educação inclusiva: o 
caso da EEFD      
 

M – PNEE 2003 
FREI 

 

Basquetebol para portador de deficiência em cadeira de rodas 
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M – PNEE 2003 

SAAD 
 

As contribuições da educação física especial para o desenvolvimento 
psicomotor da criança portadora de síndrome de Down 
 

M – PNEE 2004 
COEL 

 

A prática do judô como ferramenta pedagógica inclusiva nas aulas de 
educação física escolar                                     
 

M – PNEE 2004 
DEIS 

 

Tipos de classificação funcionais para jogadores de basquete em cadeira de 
rodas 
 

M – PNEE 2004 
SICC 

 

A inclusão do aluno portador de deficiência auditiva na escola regular  

M – PNEE 2004 
TORR  

 

Acessibilidade na EEFD: o que temos e o que queremos                                                                
 

M – PNEE    2005 
          BARB 

A dança atuando no desenvolvimento global de crianças com paralisia 
cerebral 
 

M – PNEE    2005 
CARR 

 

Ginástica artística para crianças surdas: por onde começar? 
 

M – PNEE    2005 
CARV 

 

O deficiente auditivo e sua relação com o som e com o trabalho rítmicio 
 

M – PNEE 2005 
FERR 

 

Metodologia de ensino da Educação Física para pessoas com síndrome de 
autismo  

M – PNEE    2005 
FERR 

 

Inclusão e participação nas aulas de Educação Física 
 

M – PNEE 2005 
FREI 

 

A contribuição da natação na construção do esquema corporal em crianças 
com síndrome de down 
 

M – PNEE 2005 
MART 

 

As atividades aquáticas como instrumento maximizador da acessibilidade 
comunicacional da criança com síndrome do autismo 
 

M – PNEE    2005 
SANT 

 

A contribuição da natação no equilíbrio do PC espástico com paraparesia 
 

M – PNEE    2005 
          SILV 

Contribuição da atividade física para o desenvolvimento motor da criança 
com síndrome de down 
 

M – PNEE 2006 
ARAU 

 

A dança como fator de inclusão social para pessoas com síndrome de Down               

M – PNEE 2006 
GIOI 

 

O voleibol e os portadores de necessidades educativas especiais (PNEE): 
uma intervenção multidisciplinar 
 

M – PNEE 2006 
SANT 

 

O contributo da dança aos portadores de necessidades auditivas através da 
análise da organização espaço-temporal: ritmo  

M – PNEE 2006 O autismo sob um olhar sensório-motor, melhorando a qualidade de vida 
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SERE 

M – PNEE 2007 
 LIMA 

 

Educação Física para pessoas com deficiências: sua importância e 
significação 
 

M – PNEE 2007 
LUPI  

 

A importância da psicomotricidade no desenvolvimento do esquema corporal 
das crianças deficientes visuais congênitas 
 

M – PNEE 2007 
MAIA 

 

Análise da composição corporal de atletas portadores de deficiência visual 
do instituto Benjamin Constant                         
 

M – PNEE 2007 
           SOUZ 

Desvios posturais em deficientes visuais completamente cegos e com baixa 
visão           

M – PNEE 2008 
GOUV 

 

As capacidades físicas dos jogadores da Seleção Brasileira de Futebol de 7 

M – PNEE 2009 
PEIX 

 

A imprensa, a escola e as olimpíadas e paraolimpíadas de Pequim  

M – PNEE 2009 
SUZA 

 

A importância do basquetebol em cadeira de rodas nos aspectos físicos e 
sociais para portadores de necessidades especiais 

M – PNEE 2010 
LIMA  

 

Uma abordagem sobre os avanços da Educação Física no contexto da 
escola inclusiva 

M -  PNEE 2011 
ANDR 

 

Inclusão escolar: a análise deste processo na visão dos professores de 
Educação Física 

M – PNEE 2011 
FERR 

 

O esporte como meio de inclusão social  

M – PNEE 2011 
BÓGA 

 

Os fatores de exclusão dos estudantes de Educação Física no Ensino 
Fundamental  

M – PNEE 2011 
SOAR 

 

Educação Física: um fator de inclusão social  

M – PNEE 2011 
SILV  

 

A abordagem da deficiência nas disciplinas desportivas na EEFD  

M – PNEE 2013 
AGUI 

 

A inclusão de pessoas com síndrome de Down com a contribuição da 
Educação Física 

M – PNEE 2013 
AMOR 

 

As possibilidades de inclusão de alunos com deficiência na percepção de 
alunos sem deficiência 

M – PNEE 2013 
LEON 

 

A Educação Física Escolar para o desenvolvimento e aprendizagem de um 
aluno com deficiência intelectual: um estudo de caso  

M – PNEE 2013 
LIMA 

 

A concepção de professores de Educação Física sobre inclusão: um estudo 
de caso  

M – PNEE 2013 
MACE 

 

Educação Física Escolar; a questão acerca da inclusão de alunos 
amputados 
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M – PNEE 2013 

MARQ 
 

A relação entre a Educação Física Escolar e escolha pela prática do 
Basquetebol em cadeira de rodas 

M – PNEE 2013 
RODR 

 

Acessibilidade arquitetônica nas escola públicas da zona sul do Estado do 
Rio de Janeiro 

M – PNEE 2013 
SANT 

 

A prática docente de Educação Física Escolar no Instituto Benjamin 
Constant 

M – PNEE 2014 
ALBU 

 

Percepção de professores de Educação Física Escolar acerca de sua 
formação inicial e continuada considerando uma ótica inclusiva 

M – PNEE 2014 
CARV 

 

A importância da inclusão da criança autista nas aulas de Educação Física 
Escolar e seus benefícios 
 

M – PNEE 2014 
MACH 

 

Aluno com sequelas de traumatismo crânio encefálico e suas aulas de 
Educação Física no 1º ano do ensino médio em um colégio estadual do Rio 
de Janeiro 
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POLO AQUÁTICO  
 

M – POL 2000 
ANDR 

 

Os recursos táticos utilizados pelo atacante de pólo aquático na função 
centro  
 

M – POL 2000 
CRUZ 

 

A metodologia do treinamento utilizada no pólo aquático       
 

M – POL 2000 
LIMA  

 

A história da equipe de pólo aquático da UFRJ no período de 1988 a 
2000/1 
 

M – POL 2009 
FERR 

 

O papel e importância do jogador de centro na equipe de pólo aquático 

M – POL 2009 
MEDE 

 

Waterpolo e a história oral: a prática do esporte na UFRJ por alunos da 
rede municipal, um estudo de caso 
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PSICOMOTRICIDADE  
 

M – PSI 1997 
PINT 

 

A importância da psicomotricidade na educação física escolar           
 

M – PSI 2000   
NASC  

 

Psicomotricidade e dança                              
 

M – PSI 2002 
CRUZ  

 

A substituição dos  jogos psicomotores pelos jogos eletrônicos: qual a 
visão dos pais? 
 

M –PSI 2002 
LOPE  

 

O papel da lateralidade na aprendizagem cognitiva da alfabetização 
 

M – PSI 2002 
LOPE 

 

As diferentes concepções sobre o brincar e suas relações com o 
desenvolvimento infantil 
 

M – PSI 2002 
SANT 

 

A psicomotricidade relacional e a sociabilização: uma possibilidade de 
trabalho  com crianças                            
 

M – PSI 2002 
SANT 

 

Introdução do desporto e importância dos jogos, para as  crianças, 
respeitando as etapas de crescimento 
 

M – PSI 2006 
TINO 

 

Ergomotricidade: psicomotricidade aplicada à ergonomia  

M – PSI 2007 
          CUNH 

O brincar  no hospital: umam reflexão teórica atravessada pelo olhar de 
uma vivência brincante 
 

M –PSI 2007 
LIMA  

 

A psicomotricidade no processo educativo do 1º e 2º ciclo 
 

M – PSI 2007 
SANT 

 

Educação psicomotora: uma contribuição da educação física na 
educação infantil   
 

M – PSI 2007 
SILV 

 

A relevância da educação psicomotora para crianças em idade  pré-
escolar                

M – PSI 2008 
FURT 

 

Semelhanças e diferenças entre alunos do 6º ano da Escola Municipal 
Rosemira de Oliveira Cavalcanti em relação  ao aspecto psicomotor 
 

M – PSI 2009 
FERN 

 

Diferença entre perfis psicomotores de crianças entre sete e doze anos 

M – PSI 2009 
SALG 

 

Psicomotricidade e Dança: contribuições para Educação Infantil 

M – PSI 2010 
VIGI 

 

A aplicabilidade da dança integrada à psicomotricidade no primeiro ciclo 
do Ensino Fundamental  

M – PSI 2011 
SILV 

A importância da psicomotricidade para o desenvolvimento de crianças 
deficientes visuais na escola  
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M – PSI 2012 
AMAR 

 

As contribuições da psicomotricidade no campo da Educação Física 
Infantil  

M – PSI 2012 
DUTR 

 

Psicomotricidade como prática preventiva na Educação Infantil  

M – PSI 2013 
ALVE 

 

Como brincam as crianças? Um diálogo entre as teorias e as 
brincadeiras de crianças entre 3 e 6 anos  

M – PSI 2013 
AMOR 

 

Contribuição da Psicomotricidade para o professor de Educação Física 
na intervenção com crianças autistas: uma revisão de literatura 

M – PSI 2013 
CABA 

 

Brincadeiras: quem decide?  Quem escolhe? 

M – PSI 2013 
GAMA 

 

A música na Educação Física Escolar: contribuições para o 
desenvolvimento psicomotor 

M – PSI 2013 
GUIM 

 

A contribuição das aulas de Educação Física Escolar no 
Desenvolvimento da inteligência corporal-cinestésica 

M – PSI 2013 
ROMA 

 

Funções psicomotoras desenvolvidas na prática do futebol em crianças 

M – PSI 2013 
SANT 

 

A brincadeira espontânea na Educação Física Pré-Escolar sob o olhar 
da Psicomotricidade 

M – PSI 2013 
TORR 

 

Imagem corporal e as aulas de Educação Física Escolar: propostas de 
ação 

M – PSI 2014 
CHAV 

 

Imagem corporal em meninas 
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RECREAÇÃO / LAZER 
 

M – REC 1997 
KLEU 

 

Recreação e arte: perspectivas no processo ensino-aprendizagem 
 

M – REC 1998 
MART 

Influência da recreação sobre o comportamento agressivo:um estudo 
de caso  
 

M – REC 1999 
OLIV 

 

Dimensões ecossistêmicas do lazer: perspectivas da humanização do 
trabalho escolar 
 

M-REC 1999 
PIME 

O universo lúdico no hospital: perspectivas da recreação dentro do 
ambiente hospitalar infantil com base no processo sócio-histórico-
cultural 

M – REC 1999 
PINT 

 

Lazer: suas concepções e seus significados                  
 

M – REC 2000 
CORD 

 

Atividade física como recreação                              
 

M – REC 2000 
RIBE 

 

A importância dos jogos nas aulas de Educação Física 
 

M – REC 2001 
NICO 

 

A importância do brincar para o desenvolvimento da criança 
 

M – REC 2002 
LOPE 

 

As diferentes concepções sobre o brincar e suas relações com o 
desenvolvimento infantil 
 

M – REC 2003 
ANJO 

 

As atividades físicas enquanto dimensões de lazer            
 

M – REC 2004 
SANT 

 

As �onsequências da iniciação desportiva intensiva e precoce 
 

M – REC 2006 
AREN 

 

Lazer: origem e relevância para o viver humano    

M – REC 2006 
FERR 

 

Natureza e função do brinquedo cantado nas atividades de recreação   
 

M-REC 2008 
DIAS 

 

A prática de atividades físicas em cruzeiros marítimos 

M-REC 2008 
JUST 

 

Lazer, cidade e controle dos espaços: diversidade entre duas 
gerações 

M-REC 2008 
LIMA 

 

Ludicidade na educação física 

M-REC 2009 
ABRA 

Um convite para brincar: ensaio teórico sobre o brincar na promoção 
de resiliência no contexto hospitalar, na visão do paradigma 
bioecológico 
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M-REC 2009 

COST 
 

As construções e percepções de lazer dos moradores do bairro de 
Campo Grande 

M-REC 2010 
JUNI 

O cinema como forma de lazer na cidade do Rio de Janeiro 

M-REC 2011 
SANT 

 

As relações entre o lazer e o vestibular: análise dos discursos dos 
alunos 

M-REC 2011 
SILV 

 

Levantamento de projetos de lazer desenvolvidos na Baixa do 
Sapateiro, Nova Holanda e Parque União no Bairro Maré 

M-REC 2011 
VIEI 

 

Esquina no Ciep: um relato de experiência 
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REMO   
     

M – REM 1998 
GIFF 

 

O ensino do remo                                                                                  
 

M – REM 2002 
BORG 

A preparação física do remo na categoria peso leve no período pré-
competitivo  
 

M – REM 2003 
MALL 

 

Análise das regulagens de barcos de competição do remo olímpico      

M-REM 2004 
VIEI 

 

Equilíbrio postural de remadores. 

M – REM 2005 
PINT 

 

Perfil antropométrico das atletas de remo do Clube de Regatas Vasco da 
Gama                                        
 

M – REM 2005 
RODR 

 

Remo adaptado para paralisados cerebrais                              
 

M – REM 2005 
SOUZ 

 

Análise do sistema de alavancas da embarcação de remo escaler padrão 
Escola Naval                                   
 

M-REM 2009 
ALME 

 

Versão condensada do flexiteste em remadores. 

M-REM 2010 
BARB 

 

Remo para crianças na faixa etária de oito a dez anos. 
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SÓCIO-CULTURAIS  

M – SC  1997 
AGUI 

 

Educação física: à margem da socialização ou possibilidade de socialização 
da criança marginalizada? 
 

M – SC  1997 
FARI 

 

O esporte a serviço de uma ideologia   

M – SC  1999 
CAST 

 

Atividade física e dependência química- estudo de caso 

M – SC  1999 
GOME 

 

A influência dos meios de comunicação no aumento da pratica  de atividade 
física, na cidade do Rio de Janeiro, nas décadas de 80 e 90 
 

M – SC  1999 
MEND 

 

O esporte como meio auxiliar na formação da cidadania    
 

M – SC 1999 
ONOF 

 

A educação física como contributo ao aprendizado da cidadania no processo 
educacional formal 
 

M – SC 2000 
SOUZ 

 

A temática ndígena brasileira como estratégia pedagógica para abordagem 
da educação multicultural na escola 
 

M – SC  2001 
MONT 

 

Educação física escolar no ensino fundamental: o jogo de xadrez como 
instrumento pedagógico 
 

M – SC  2001 
       SANT 

A inter-relação de meninos e meninas nas aulas de educação física: a busca 
da superação de mitos culturais 
 

M – SC  2001 
       SILV 
 

Representações sociais de esportes de pais de crianças esportistas em 
clubes 

M – SC 2002 
COST 

 

Aspectos afetivos e socioculturais presentes na educação física no início da 
escolarização formal 
 

M – SC  2003 
PORT 

 

Educação física no circo 

M – SC  2003 
SALL 

 

Análise da agressividade como um distúrbio de comportamento: influência 
das aulas de educação física na construção do equilíbrio emocional do aluno 

M – SC 2003  
VILL 

 

Relação professor de Educação Física/Aluno: um estudo sobre afetividade 

M – SC 2004 
ALME 

 

A importância da educação física para as crianças desfavorecidas sócio-
economicamente 
 

M – SC 2004 
       ANDR 

As contribuições do escotismo para o desenvolvimento motor de crianças 
entre 7 e 11 anos 
 

M – SC 2004 
COUT 

O esporte social – ação transformadora ou uma forma de reprodução das 
desigualdades? 
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M – SC 2004 
PAUL 

 

A educação física é uma ciência?                     
 

M – SC 2005 
MATO 

 

A organização espacial escolar e as aulas de educação física 
 

M – SC  2005 
PESS 

 

Representações sobre o uso da maconha entre jovens freqüentadores da 
Lapa (Rio de Janeiro) 
 

M – SC 2006 
MARQ 

 

Olha que coisa mais linda, mais cheia de graça: O corpo feminino no 
imaginário popular carioca 
 

M – SC 2006 
SANT 

 

O profissional de educação física como mediador do processo de 
democratização 
 

M – SC 2006 
       SANT 
 

Política universitária no Brasil e o neoliberalismo 
 

M – SC 2006 
SILV 

 

Rodeio: de espetáculo festivo a esporte moderno 

M – SC 2006 
SOAR 

 

Condição financeira ou meio social como um fator influente na escolha de 
práticas desportivas 
 

M – SC 2006 
TENA 

 

Benefícios que o xadrez pode trazer à educação 
 

M – SC 2006   
        VENT 

A influência dos paradigmas sociais na formação corporal da criança e do 
adolescente 
 

M – SC 2007 
AMOR 

 

Afetividade: efetivando a educação física 
 

M – SC 2007 
GUZM 

 

O circo e suas múltiplas linguagens corporais 
 

M – SC 2007 
       MIRA 

Condição física de escolares do sexo masculino de diferentes níveis sócio-
econômicos do município do Rio de Janeiro 
 

M – SC 2007   
MORA 

 

Patrimônio imaterial: uma via para a crise ecológica através da animação 
cultural 
 

M – SC 2008 
GAUT 

 

A Educação Física na formação integral do cidadão  

M – SC 2008 
NEDE 

 

Indústria cultural e atividade física: olhares sobre a Educação Física 

M – SC 2009 
HILD 

 

A Educação Física como uma maneira de preservação cultural: O samba e o 
futebol no bairro de Madureira  

M – SC 2011 A cultura da cidade de Vassouras, os tempos do café e suas implicações 
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COST 

 
atuais: A educação como questão 

M – SC 2013 
ALVE 

 

Da Grécia Clássica ao Contemporâneo: uma transformação inevitável? 

M – SC 2013 
COST 

 

A influência do higienismo na escolarização da Educação Física no final do 
Século XIX e início do século XX 

M –SC 2013 
SILV 

 

Perspectiva higienista: do passado aos dias atuais  
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SUPLEMENTAÇÃO  
 

M – SUP 1997 
SILV 

 

Redução do percentual de gordura através de atividade física aeróbia e 
dieta em homens e mulheres com idade entre 20 e 35 anos 
 

M – SUP 1999 
SANT 

 

Hipertrofia muscular e hiperprotéicos 
 

M – SUP 2000 
ALVE 

 

A cafeína como recurso ergogênico nos exercícios de endurance 
 

M – SUP 2000 
SAND 

 

A ingestão de carboidratos, aminoácidos ramificados e líquidos no 
adiamento da fadiga central em competições de “triatlo ironman” 
 

M – SUP 2000 
SANT 

 

Suplementação de creatina e desempenho físico 
 

M – SUP 2000 
SANT 

 

A dinâmica hidroelétrolítica e de carboidratos antes, durante e após provas 
de longa duração 
 

M – SUP 2000 
SILV 

 

O uso da creatina em atividades intermitentes 
 

M – SUP 2000 
           SPIT 
 

Suplementação de creatina para o aprimoramento de performance atlética 
 

M – SUP 2000 
VIEG 

 

A suplementação de glutamina com o objetivo de reverter a diminuição da 
concentração plasmática deste aminoácido que ocorre após o esforço 
físico 
 

M – SUP 2003 
BARR 

 

Suplementação esportiva  
 

M – SUP 2003 
PINT 

 

Creatina como suplemento alimentar com o objetivo de aumentar a massa 
muscular através da musculação 
 

M – SUP 2003 
SOUZ 

 

Suplementação de aminoácidos no treinamento de força 
 

M – SUP 005 
          FERN 
 

Os benefícios do uso da glutamina em programas de endurance 
 

M – SUP 2005 
NIGR 

 

Efeitos da suplementação de carboidratos no desporto corrida de 
orientação 
 

M – SUP 2006 
SOUB 

 

Principais fatores que levam ao uso de esteróides anabolizantes 
 

M – SUP 2007 
CORD 

 

Consumo de suplementos de carboidratos à base de maltodextrina sob a 
forma de gel entre corredores de longa duração   
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SURF 
 

M – SUR 199 
AJDE 

 

Surf: Uma Análise Acadêmica desse Esporte e de suas Propostas de 
Ensino. 

M- SUR 2004 
PINT 

 

Equilíbrio Estático em Surfistas. 

M – SUR 2006 
BRAZ 

 

As lesões de ombro mais freqüentes em surfistas             
 

M – SUR 2006 
CUNH 

 

Surf e qualidade de vida                                            
 

M – SUR 2006 
SILV 

 

Perfil do profissional de educação física que atua em escolinhas de surf 
nas praias da zona oeste do Rio de Janeiro 
 

M- SUR 2008 
CARD 

 

Surf e Educação Física Escolar. 

M- SUR 2008 
POLY 
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